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CALENDÁRIO AFRO-PIRACICABANO - Homenageados que estampam os meses do calendário
2024, lançado segunda-feira (20), Dia da Consciência Negra, em evento no Engenho Central. A10

MUDANÇAS — II
Comenta-se que Paulo Camo-

lese (PDT) não terá mais legenda
naquele partido, assim como Anil-
ton Rissato, no Patriotas de Érica
Gorga. Fabricio Polezzi, também do
Patriotas, tem sido grande defen-
sor de Luciano Almeida, enquanto
Érica Gorga deve manifestar apoio
ao deputado estadual Alex Madu-
reira. E Zezinho Pereira, que fala-
va em nome do União Brasil, viu
seu partido incorporar-se também
à candidatura de Madureira, sob
a presidência do jovem Rafael
Boer. Haja fôlego: se tiver alguma
falha, o Capiau pede socorro.

MUDANÇAS — III
No PSDB, preterido pelo par-

tido nas eleições de deputado es-
tadual no ano passado, Pedro
Kawai não esconde suas mágoas
e diz, a quem quiser ouvir, que
“vou me alinhar com o candida-
to que vai ganhar, aí minhas
chances de reeleição aumentam”,
lembrando que está cumprindo
seu terceiro mandato. Seria op-
ção para vice de alguém? No ni-
nho tucano, o que lhe sempre so-
brou foi falta de oportunidade
(leia-se Barjas Negri, ex-prefeito e
pré-candidato a prefeito em 2024).

ALCKMIN
Aliás, falando em Geraldo

Alckmin (PSB), vice-presidente
da República, é bom registrar
que será o chefe da delegação
brasileira que vai à posse do novo
presidente da Argentina, dia 10
de dezembro. O candidato da ex-
trema-direita Javier Milei, da co-
alizão La Libertad Avanza, cujo
pensamento liberal avança em
todas as áreas. E nada melhor do
que a conversa aliviada e sere-
na do ex-governador do Estado
de São Paulo por quatro vezes.

MUDANÇAS — I
São dadas como certas as

mudanças de cores partidárias
para o ano que vem de diversos
vereadores em Piracicaba, alguns
já se decidiram formalmente,
como Ari Pedroso Junior, que irá
para o Partido Liberal (PL); Thi-
ago Ribeiro, que irá para o Pode-
mos, Acácio Godoy e Gilmar Rota
sairão do PP e buscam outros
abrigos para suas candidaturas.

Edição: 22 páginas
(inclui suplemento da FliPira)

Pré-candidato a vereador
Franscislei Ribeiro, José Co-
ral, presidente do Hospital dos
Fornecedores de Cana, o
HFC, e André Augusti, presi-
dente do MDB Piracicaba. É
que o MDB Piracicaba, através
de André Augusti, conseguiu
articular e destinar ao Hospi-
tal Fornecedores de Cana da
cidade de Piracicaba, mais de
R$ 4.000.000,00 (quatro mi-
lhões de reais), verba que será
destinada ao SUS (Sistema
Único de Saúde). Trata-se de
um saldo remanescente, que já
está disponivel no caixa da en-

tidade, conforme ação com o
secretário nacional Denis Andia
e a deputada federal, Simone
Marquetto, com o vice-presiden-
te da República, Geraldo Alck-
min (PSB). “Suprir o déficit ao
atendimento do SUS é um gran-
de desafio, mas não medire-
mos esforços para equalizar
essa balança, O MDB Piraci-
caba tem um olhar especial
em relação à saúde pública
em Piracicaba e aqui o traba-
lho não para, sempre teremos
seriedade e comprometimen-
to, pois só assim o resultado
aparece”, garante Augusti.

RECURSOS PARA SAÚDE
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entrar no trenzinho; pena que
este Capiau não conseguiu tem-
po para ir, pois fica sempre en-
cantado com esse tipo de trans-
porte e visitas (seja em Piraci-
caba ou em outra cidade). A5

IDOSOS NO TRENZINHO
A Prefeitura Municipal, através da
Semdettur (leia-se Departamen-
to de Turismo), promoveu pas-
seio para os idosos, um lazer
por Piracicaba: a foto registra
as pessoas ansiosas para
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‘Boulevard Boyes’ é apresentado
em audiência pública na Câmara

Representantes da socieda-
de civil lotaram a galeria do ple-
nário da Câmara Municipal de
Piracicaba, na tarde desta quar-
ta-feira (22), para participa de
audiência pública voltada à apre-
sentação e discussão de projeto
de empreendimento residencial
e comercial no terreno privado
de aproximadamente 32 mil me-
tros quadrados da antiga fábri-
ca de tecidos da Boyes, com en-
trada pela rua Antonio Correa
Barbosa, próxima à Ponte Pênsil
que atravessa o rio Piracicaba,

Rubens Cardia

Audiência Pública foi realizada no Plenário Francisco Antônio Coelho

recentemente apreciado pelo Co-
depac (Conselho de Defesa do
Patrimônio Cultural). Solicitada
pelas vereadoras Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Ci-
dade é Sua, e Rai de Almeida (PT)
por meio do requerimento 972/
2023, a audiência contou com a
participação de representantes
do Executivo, do escritório de
arquitetura KTV - responsável
pela elaboração do projeto de-
nominado Boulevard Boyes - , de
vereadores e representantes do
movimento “Salve a Boyes”. A7

Em audiência nesta quarta-feira (22) escritório de arquitetura fala em manutenção de
referências históricas; representantes da sociedade civil veem descaracterização da área
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FLIPIRA - Encarte de tabloide nesta edição e
que circulará durante a Feira, no Engenho Central.

Sindicato: Médicos plantonistas
receberão o abono desempenho

O departamento jurídico do
Sindicato dos Trabalhadores Mu-
nicipais de Piracicaba e Região, mais
uma vez, ganhou ação que benefi-
cia os servidores municipais da
Prefeitura de Piracicaba. Os médi-
cos plantonistas, contratados pela
Consolidação das Leis do Traba-
lho (CLT), que atuam nas Unida-
des de Saúde, receberão abono de-
sempenho após ação civil coletiva
da entidade, justificando que os
médicos não podem ser prejudica-
dos por uma omissão da Adminis-
tração Pública em exclui-los deste
direito. A ação judicial trata do
pagamento do acréscimo do Abo-
no Desempenho no valor de 60%
nos termos da lei municipal nº
3.925/95, sob as parcelas vencidas
e prestes a vencer; sobre os venci-
mentos dos médicos plantonistas
da CLT, compreendendo o período
quinquenal não prescrito dos últi-
mos cinco anos a propositura des-
ta ação, acrescidos de juros e cor-
reção monetária;  na inclusão do
Abono Desempenho na base de cál-
culo dos 13º salários, das férias

anuais mais 1/3 e também nas féri-
as-prêmio, gozadas ou indenizadas
pelo servidor, e ao pagamento das
diferenças atrasadas devidas a es-
tes títulos;  ao pagamento mensal,
conforme artigos 2º, 5º e 7º da Lei
3.925/95, do Abono Desempenho
pelo índice de 60%, enquanto os
autores estiverem exercendo o car-
go de Médico Plantonista - CLT nas
unidades de saúde do município.

REPARAR ERROS — “O
Sindicato trabalha intensamente
para reparar erros cometidos pela
administração municipal, muitas
ações judiciais são impetradas to-
dos os meses em busca dessas ga-
rantias. Muitas delas foram exito-
sas e reparam a injustiça com um
ou outro servidor”, esclareceu o
advogado e dirigente José Osmir
Bertazzoni. No decorrer dos 35
anos de atuação, o Sindicato se tor-
nou referência nacional em virtu-
de dos processos do departamento
jurídico, que se somaram mais de
30.000 ações jurídicas e adminis-
trativas conduzidas pela represen-
tação sindical em todos os níveis:
municipal, estadual e nacional.
“Portanto, a manutenção do Sin-
dicato é da responsabilidade de
todos os servidores, não há obri-
gatoriedade em ser sócio, mas
com a participação de todos tere-
mos mais chances de corrigir por
voa judicial os erros da adminis-
tração”, finalizou Bertazzoni.

Doar é rápido e seguro, e uma
única doação pode salvar até
quatro vidas, alerta o Hemo-
núcleo da Santa Casa de Pi-
racicaba, preparando-se para
campanha nesse sentido. A4
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Ainda em guerra

Contei aqui, se-
mana passada,
um pouco da

minha participação
na Segunda Guerra.
Que achava que, em
breve, seria um sol-
dado aliado. Escrevi
a meus pais, que mo-
ravam no interior do
Estado, cartas preo-
cupadas, contando os boatos
que circulavam na cidade sobre
submarinos alemães nas costas,
sobre ameaças de bombardeio,
sobre espiões alemães e italianos
agindo em São Luís e sobre o
perigo dos "quinta-colunas".
Quando a guerra terminou, fes-
tejei com grande alegria, escre-
vi poemas sobre "a aurora de um
novo dia". (Que frustrações!)

Meu pai contou-me que em
Pinheiro eles estavam "ouvindo
a guerra". Chegara um rádio im-
portado pelo farmacêutico José
Alvim, uma dessas figuras ines-
quecíveis nas pequenas cidades.
Era a grande novidade da terra e
ele o colocava na sua sala, aberta
a uma multidão curiosa de ami-
gos. Aquela geringonça falava
rouco, quase inaudível, com in-

terferências estáticas
que provocavam ruídos
intensos. José Alvim os
justificava: "Esse baru-
lho violento é a guer-
ra". E ficavam em si-
lêncio ouvindo a guer-
ra. Quando a interfe-
rência de estática era in-
tensa, provocando pro-
longado ruído, José Al-

vim explicava: "É tiro de alemão".
José Alvim me ajudou a nas-

cer. Àquele tempo, Pinheiro tinha
cerca de 1.200 casas, num total de
quatro mil e poucos habitantes. Pi-
nheiro estava no século XIX. Seus
hábitos e costumes remontavam ao
tempo da Colônia. Tinha apenas
duas ruas: a primeira terminava
na beira do campo, com uma lar-
ga curva, e se dirigia para a pon-
ta da "península". Ali ficava lo-
calizada a igreja, cujo padroeiro
era Santo Inácio. Dizia-se ter sido
construída pelos jesuítas, que ti-
nham fazendas naquelas áreas.

Minha mãe ali chegara com
oito meses de gravidez. Tinha 18
anos, e eu era o primeiro filho.
Nasci cercado por duas parteiras,
dona Severa e Mãe Calu, e uma
cria de minha avó, Emília, que

depois foi minha babá - que cha-
mávamos carinhosamente de De-
bum. O parto não foi fácil. No co-
meço da noite as contrações para-
ram. Meu pai, meu avô e minha
avó, que também estavam presen-
tes, decidiram chamar o único
farmacêutico da cidade, José Al-
vim, proprietário da Farmácia Paz,
hoje a mais antiga do Estado.

José Alvim era um tipo more-
no atarracado, que gostava de con-
tar histórias. Ele mandou uma in-
jeção de pitruitina, que foi aplicada
na barriga de minha mãe, e as con-
trações voltaram. E assim meus
olhos se abriram para o mundo.

A guerra acabou, e ele encon-
trou outra explicação para a má
transmissão do seu rádio e a difi-
culdade de sintonizar as estações:

"Agora não tem mais guerra, mas
está chovendo na Bahia, não pas-
sa nada". Era o resultado da paz.

Minha geração acreditou
que, depois da Segunda Guerra
Mundial, íamos ingressar num
tempo de paz, num mundo mais
justo, melhor e humano. E ago-
ra? O mundo é outro. Não pode-
mos mais imaginar a guerra nos
ruídos de rádios péssimos, mas
podemos ver o clarão verdadei-
ro dos ataques nas telas de TV
digital. Seria bem melhor se esti-
vesse "chovendo na Bahia".

A paz é fugidia. A guerra é
persistente. Ela ficava bonita nas
histórias de heroísmo, o cavalei-
ro Bayard defendendo sozinho
uma passagem estreita contra
dezenas de homens. Hoje não
há heroísmo. Os instrumentos
de destruição são os protagonis-
tas da morte das vítimas civis.

Nenhum conflito é bom
e nenhuma paz é ruim. Difí-
cil é convencer os homens.

———
José Sarney, ex-pre-
sidente da Repúbli-
c a ,  e s c r i t o r ,  m e m -
b r o  d a  A c a d e m i a
Brasileira de Letras

COLUNA ESPÍRITA Alvaro Vargas

Todas as religiões nos
conduzem a Deus?

Todas as religiões podem
nos conduzir a Deus, en-
tretanto, devido ao prose-

litismo, algumas crenças apre-
sentam-se como sendo o único
caminho viável. A existência das
diferenças dogmáticas entre elas,
gerou várias guerras no passa-
do, destacando-se as Cruzadas
ocorridas nos séculos XI a XIII;
um embate entre cristãos e mu-
çulmanos. De acordo historiado-
res, durante o discurso de con-
vocação para a 1ª Cruzada
(1095), o papa Urbano II disse
que aqueles que lutassem contra
os muçulmanos iriam para o
Paraíso e teriam todos os seus
pecados perdoados, demonstran-
do uma contradição entre a con-
duta da igreja e os ensinamen-
tos de Jesus. Igualmente lamen-
tável, foi a inquisição promovida
pela Igreja Católica Romana, con-
tra os hereges, torturados e con-
denados à morte na fogueira,
mesmo sendo cristãos que ape-
nas discordavam dos desvios
morais da Igreja Católica e dese-
javam vivenciar a essência da
Boa Nova de Jesus (Valdenses,
Cátaros etc.). Essa ação atingiu
também os judeus e adeptos do
Islã, que residiam na Europa;
mesmo convertidos ao Catolicis-
mo, não lograram escapar da
inquisição. Nesse caso, assim
como existiram os mártires do
Cristianismo primitivo, que pe-
receram nos circos romanos, to-
dos aqueles que deram a sua vida
por um ideal nobre, cumpriram
a sua missão aqui na Terra.

Analisando especificamente
as correntes religiosas cristãs, é
oportuno que os fiéis questionem
a racionalidade dos seus dog-
mas, decidindo pela doutrina que
melhor os atendam na sua pro-
fissão de fé. Jesus, durante o seu
ministério, estabeleceu que ele é
o caminho, a verdade e a vida, e
ninguém vai até Deus a não ser
através dele (João, 14:6). Feliz-
mente, apesar de suas diferen-
ças, todas as doutrinas cristãs
adotaram os mesmos ensina-
mentos morais contidos na Boa
Nova do Mestre Nazareno, cola-
borando na cristianização da
sociedade. Com isso, podemos
concluir que, embora exista ape-
na um caminho (direção) para
Deus, existem várias estradas (as
religiões). Visando melhor deco-
dificar o significado desse "ca-
minho", orientado por Jesus, o
Espírito Joanna de Ângelis
(FRANCO, D. P. Seja Feliz Hoje,
cap. 27) cita que "para conseguir-
se jornadear pela sua estrada,
torna-se indispensável conhe-
cê-la, penetrar-lhe os conteú-
dos, entregar-se lhe em regi-
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me de totalidade. Assim sen-
do, ele enunciou com vigor:
todo aquele que desejar vir até
mim, tome a sua cruz, renuncie-
se a si mesmo. Venha e siga-me".

Independentemente dos
dogmas religiosos, se aspiramos
vivenciar o Evangelho de Jesus,
devemos seguir a sua orientação,
de acordo com o maior manda-
mento da Lei, ou seja, amar a
Deus sobre todas as coisas e o
nosso próximo como a nós mes-
mos (Mateus, 22:36-40). Para a
maioria dos cristãos, avessos a
raciocínios filosóficos e/ou reli-
giosos, ainda circunscritos a
uma fé fanatizada e sem interes-
se em entender a racionalidade
dos seus dogmas religiosos, qual-
quer doutrina cristã pode aten-
der as suas necessidades. Entre-
tanto, para os aspiram uma fé
raciocinada, a doutrina filosófi-
ca e moral, de caráter religioso,
mais eletiva para o homem na
atualidade é o Espiritismo. Não
é uma religião institucionaliza-
da, pois, não possui uma organi-
zação clerical ou equivalente, não
tem dogmas religiosos e nem ves-
timentas ou liturgias. Todo o tra-
balho desenvolvido é voluntário.
Ao apresentar cientificamente a
reencarnação como o processo
educativo para a nossa evolução
espiritual, no qual temos o livre-
arbítrio associado à lei de ação e
reação, compreendemos que os
dissabores e enfermidades que
nos afligem são provocados por
nós mesmos, uma "cobrança"
dos débitos originados pelas
iniquidades praticadas nesta
ou em existências pregressas.
Com essa compreensão, enten-
demos que embora exista in-
justiça na Terra, perante a jus-
tiça divina os que sofrem estão
resgatando as suas faltas do
passado, e os que desrespeitam
as leis, assumem compromissos
expiatórios, que serão, necessa-
riamente, resgatados nesta ou
nas reencarnações futuras.

———
Alvaro Vargas,  en-
genheiro agrônomo-
P h . D . ,  p r e s i d e n t e
da USE-Piracicaba,
palestrante espírita
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A reforma tributária e os municípios
Dimas Ramalho

Ao longo da minha vida pú-
blica, não foram poucas as
 vezes em que ouvi prefeitos

se queixarem da divisão da re-
ceita tributária do país. Os mu-
nicípios, afinal, embora sejam
a ponta de lança da execução
das políticas públicas, recebem
uma fatia pequena do bolo.

Eles têm razão nisso. Dados
de 2021 mostram que dois terços
desse montante são de competên-
cia federal. Os estados, por sua vez,
respondem por 26,8% dele, e os
municípios, por apenas 6,9%.

Concebida para ter impacto
neutro não apenas sobre o total
da carga fiscal, mas também so-
bre os respectivos percentuais
que cabem a cada uma das três
esferas da Federação, a refor-
ma tributária ora em apreciação
pelo Congresso infelizmente não
deve alterar essa realidade.

Seus efeitos, contudo, ten-
dem a ser expressivos quando se
trata da distribuição de dinhei-
ro entre os municípios. Assim,
não surpreende que muitos agen-
tes políticos locais manifestem re-
ceios quanto a eventuais perdas de
arrecadação, sobretudo num con-
texto em que eles já encontram di-
ficuldades para obter recursos su-
ficientes para custear despesas
obrigatórias e cumprir com suas
atribuições constitucionais.

Não por acaso, esse foi um
dos assuntos discutidos num
encontro com 200 gestores pú-
blicos da região central do es-
tado de São Paulo do qual par-
ticipei há algumas semanas.

A reforma, como se sabe, tem
o objetivo de simplificar o sistema
de impostos do país. Para isso, o
texto da proposta de emenda cons-
titucional define que os cinco tri-

butos atuais sobre o consumo se-
rão substituídos por um Imposto
sobre Valor Agregado (IVA) dual.

Os impostos federais IPI,
PIS e Cofins serão substituídos
pela Contribuição sobre Bens e
Serviços (CBS), ao passo que os
atuais ICMS (estadual) e ISS
(municipal) serão substituídos
pelo Imposto sobre Bens e Servi-
ços (IBS). Haverá ainda um tercei-
ro imposto, federal, chamado de
Imposto Seletivo, que incidirá ape-
nas sobre bens e serviços conside-
rados prejudiciais à saúde da
população ou ao meio ambiente.

Embora ainda restem muitas
dúvidas sobre os desdobramen-
tos que a reforma terá para os mu-
nicípios, estudos têm mostrado que
ela tem potencial para reduzir de
forma substancial a desigualda-
de na partilha dos tributos.

Não se trata de uma ques-
tão menor. Considerados ape-
nas os impostos municipais,
isto é, o ISS e a cota-parte do
ICMS, a diferença de receita per
capita entre o município mais
rico e o mais pobre alcança nada
menos que duzentas vezes.

Um trabalho recente do Ins-
tituto de Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea), que é uma fun-
dação pública federal vinculada
ao Ministério do Planejamento e
Orçamento, ajuda a jogar luz so-
bre o assunto. Ainda que o estu-
do tenha sido publicado após a
aprovação da reforma pela Câ-
mara dos Deputados e erigido a
partir de premissas ligeiramente
diferentes das definidas pelo Se-
nado, ele é capaz de dar a dimen-
são dos impactos da reforma
para os municípios brasileiros.

No primeiro cenário, os pes-
quisadores analisaram qual se-
ria a receita de cada município
com o novo imposto caso a mu-

dança já estivesse em vigor no
ano passado. No total, aproxi-
madamente R$ 50 bilhões, ou
21% dos tributos municipais,
trocariam de mãos, benefician-
do 82% das cidades brasileiras,
onde vivem 67% da população.

Como se isso não bastasse,
os ganhadores, em geral, são os
municípios mais pobres -98%
dos que possuem PIB per capi-
ta inferior à média nacional e
98% das 108 cidades populo-
sas e pobres que compõem o
G100. Trata-se, como se vê, de
um efeito redistributivo notável.

Esse resultado decorre, fun-
damentalmente, da combinação
de duas mudanças: um novo tri-
buto, em substituição ao ISS e ao
ICMS, cobrado agora no desti-
no, e não mais na origem; e a
distribuição da cota-parte muni-
cipal do imposto estadual por
novos critérios, sendo a popula-
ção o principal deles. Dessa for-
ma, a reforma tende a favorecer
regiões menos desenvolvidas,
que concentram proporcional-
mente mais habitantes e consu-
mo -e, consequentemente, maior
demanda por serviços públicos.

Por outro lado, há risco de
queda de arrecadação em municí-
pios que são sedes de refinarias de
petróleo, hidrelétricas ou de gran-
des empresas de serviços. É impor-
tante amenizar esse impacto, para
o qual devem colaborar fundos a
serem criados, além do fato de que

a regra de distribuição dos recur-
sos mudará gradativamente du-
rante uma transição de 50 anos.

Quando se considera um cres-
cimento anual médio do PIB de
1,5% nas próximas décadas -um
cenário que os pesquisadores re-
putam pessimista, pois menor que
os 2,1% verificados na série histó-
rica do IBGE-, apenas um contin-
gente pequeno de 32 municípios
apresentaria perda de arrecadação
ao fim dessas cinco décadas.

Com a eventual conclusão
desse processo, segundo o estudo
do Ipea, as atuais distorções pro-
duzidas pelas diferenças de recei-
ta per capita entre os municípios
seriam consideravelmente reduzi-
das. Para se ter uma ideia, por esse
critério, a discrepância da arreca-
dação por habitante dos municí-
pios de Paulínia e Francisco Mo-
rato, que representam os extremos
no estado de São Paulo, passaria
de 37,3 vezes para 6,3 vezes.

Verdade que a reforma
também tem os seus problemas.
A contínua criação de diferen-
tes alíquotas para distintos
grupos de bens e serviços, além
de outros tantos regimes favo-
recidos, distorce o espírito ori-
ginal do projeto e gera dúvidas
sobre os seus reais avanços.
Apesar disso, a possibilidade de
trazermos equilíbrio para a re-
ceita dos municípios, benefician-
do aqueles que mais precisam de
recursos, deve ser defendida.

Muita água ainda deve ro-
lar até que a reforma tributária
entre em vigor, mas é funda-
mental que ela termine por forta-
lecer a esfera municipal. Para o
bem do Brasil e dos brasileiros.

———
Dimas Ramalho é Conse-
lheiro do Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo

A trégua do Natal
René Breuel

Você sente o peso dos confli-
tos e desafios que marca-
ram este ano? Ucrânia, Is-

rael, guerras políticas, nos nos-
sos corações… Ufa! Nesse fim de
2023 me vem à mente um filme,
Joyeux Noël, que retrata momen-
tos reais da Primeira Guerra
Mundial. A invenção da metra-
lhadora havia impedido mano-
bras bélicas criativas como as de
Napoleão e restringido os solda-
dos a trincheiras cheias de ra-
tos, lama, sangue e sofrimento.

Mas quando chega o Natal de
1914, soldados escoceses, alemães e
franceses ouvem as canções natalí-
cias que vinham das trincheiras
inimigas e declaram uma trégua.
Por uma noite, enterram os mortos
e jogam futebol. Compartilham cho-
colate, champanhe e fotos de paren-
tes queridos. Olham-se nos olhos e
vêm a humanidade daqueles que
haviam visto detrás das miras de
rifles. O espírito do Natal prevale-
ce sobre a destruição da guerra.

Desejo algo parecido para
nós esse ano. Paz, trégua, encon-
tros. Deixar de lado as armas que
usamos para nos defender e ar-
riscar a ternura. Calmar a guerra
interior e substituí-la pela sereni-
dade. Como chegar lá? A atmos-
fera natalícia certamente ajuda:
preparar a mesa, embrulhar pre-
sentes, cantarolar Jingle Bells.

Mas a chave é viver o significado
original do Natal. Acho interessan-
te que no mesmo Oriente Médio,
em conflito na época e hoje, o nas-
cimento de Jesus trouxe um anún-
cio de paz: "Glória a Deus nas al-
turas, e paz na terra aos homens
aos quais ele concede o seu favor".

Cristãos como eu celebram
que Deus veio até nós e nos ofere-
ceu uma trégua. Declarou o seu
favor para corações fragmenta-
dos e divididos. Trouxe esperan-
ça para refeições tensas e ressen-
timentos ainda não resolvidos.
Não precisamos permanecer em
guerra conosco, uns com os ou-
tros ou com Deus. A chegada de
Cristo traz uma manjedoura sere-
na e uma brisa de paz para todos
os que acolhem essa boa notícia.

———
René Breuel é um escri-
tor paulistano, mora em
Roma, na Itália. Autor de
Não é fácil ser pai (Mun-
do Cristão) e O Paradoxo
da Felicidade (Hagnos)
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A riqueza que vem da diversidade brasileira
Andrea Goldschmidt

Quando eu falava de diver-
 sidade nas empresas, na
época em que trabalhei

como consultora de ESG, o con-
ceito se limitava dar atenção a va-
riações de sexo, idade, ascendên-
cia e mais umas duas ou três ca-
racterísticas consideradas rele-
vantes. De certa maneira, foi só
quando comecei a conhecer e re-
gistrar as festas populares brasi-
leiras que me dei conta do quanto
esse país é realmente diverso.

Se pensarmos no Carnaval,
por exemplo, temos dezenas de
maneiras diferentes de celebrar

a mesma data. Os desfiles das
Escolas de Samba talvez sejam
a "versão" da festa que primei-
ro vem à mente da maioria das
pessoas. Em São Paulo há tam-
bém o Carnaval dos bloquinhos
de rua e dos bailes de salão.

Os paulistas também vão
muito para o Nordeste curtir
o Carnaval dos trios elétricos
em Salvador ou o Galo da Ma-
drugada no Recife. Mas o Car-
naval brasileiro tem muito
mais versões: em Pernambuco
já fotografei o Maracatu de
Baque Solto, com seus caboclos
de lança e de pena; a Noite dos
Tambores Silenciosos, uma
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festa em homenagem aos an-
tepassados vindos de África; os
Caboclinhos, que homenagei-
am os ancestrais indígenas.

No Rio de Janeiro, os Bate-
Bola são uma atração única, com
suas roupas exóticas e supercolo-
ridas. E por aí vai... Cada canti-
nho do Brasil tem sua própria for-
ma de comemorar esse momento,
mas esta é apenas uma das festas
que celebramos ao longo do ano.

E não podia ser diferente. O
Brasil é um país diverso cultu-
ralmente: uma requintada mis-
tura das ancestralidades africa-
nas, indígenas, portuguesas-ca-
tólicas e de uma multiplicidade

de imigrações posteriores. Tam-
bém é uma Nação de vasta ex-
tensão territorial e a diversida-
de geográfica e climática mol-
dam a forma como os brasilei-
ros vivem e veem o mundo.

As formas como expressa-
mos nossas alegrias, medos, cren-
ças e encantos é, obviamente, im-
pactada por toda essa diversida-
de e é a ela que devemos o nosso
magnífico patrimônio cultural.

Se entendemos que a nossa
riqueza cultural está diretamente
relacionada a essa diversidade,
por que será que resistimos tanto
em pensar nos benefícios dela em
todos os ambientes sociais?

———
Andrea Goldschmidt,
fotógrafa da cultura
popular brasileira. Há
dez anos viaja  pelo
Brasil para registrar e
pesquisar sobre a ri-
queza e exuberância
da cultura nacional;
escritora, autora de "Do
lado de dentro: na fes-
ta popular brasileira"
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PAZ
O Papa Francisco ligou para

Javier Milei. Conversaram. Se
entenderam. Milei inclusive fez
convite oficial a Sua Santidade
para visitar a Argentina. O can-
didato eleito criticou o chefe da
Igreja Católica. Parece que é
passado. Fica a expectativa que
o mesmo aconteça envolvendo
o governo brasileiro. Impossível
Milei conseguir o que será pre-
ciso para recuperar a Argenti-
na, sem dialogar e negociar.
Amizades próximas ou pessoais
não são obrigatórias, contudo,
fazer valer a diplomacia, moti-

vando relações comerciais, é o
mínimo para todas as nações.
Javier Milei terá que buscar en-
tendimentos, motivar o merca-
do e acima de tudo defender a
paz. Mesmo assim, tudo é com-
plicado e complexo. Muito pior
sem humildade e sabedoria.

PONTO FINAL
Amanhã, 24 de novembro,

o dia Black Friday. O consu-
midor deve pesquisar e o co-
merciante oferecer o que pode
de melhor. É assim que o co-
mércio valoriza e consagra
suas campanhas/eventos.

Os muito ricos querem fugir
José Renato Nalini

Depois de ganha-
 rem tanto di-
n h e i r o ,  m a s

tanto mesmo, que não
sabem o que fazer com
ele, os muito ricos que-
rem fugir deste planeta
enfermo. Elton Musk,
da Tesla e X, ex-Twit-
ter, Jeff Bezos, da Amazon, Peter
Thiel, um dos primeiros acionis-
tas do Facebook e cofundador da
plataforma de pagamentos PayPal,
ou pretendem fugir para Marte ou
construir bunkers na Nova Zelân-
dia, para escapar à catástrofe. E
ela virá. Eles sabem das coisas.

A humanidade machucou
mais a Terra do que a chuva de
meteoros que extinguiu os dinos-
sauros. Utiliza-se dos recursos
naturais, oferecidos gratuita-
mente aos homens, porém fini-

tos, como se eles não
acabassem nunca.
Tudo extraem do am-
biente, nada repõem.
Ao contrário, emitem
gases venenosos, causa-
dores do efeito-estufa.

O resultado é a
ocorrência cada vez
mais frequente e mais
grave de fenômenos na-

turais como inundações, tempes-
tades, ciclones, temperaturas de-
sumanas, incêndios, deslizamen-
tos, terremotos e maremotos.

Essa tendência dos ricos que-
rerem fugir do problema que aju-
daram a criar foi objeto do livro
de Douglas Rushkoff, professor de
estudos midiáticos e economia di-
gital na City University de Nova
Iorque. O livro se chama "Sobre-
vivência dos Mais ricos: fantasi-
as de fuga dos bilionários da tec-
nologia", foi lançado nos Esta-

A alternativaA alternativaA alternativaA alternativaA alternativa
ao sonho é oao sonho é oao sonho é oao sonho é oao sonho é o
pesadelo quepesadelo quepesadelo quepesadelo quepesadelo que
se aproxima dese aproxima dese aproxima dese aproxima dese aproxima de
forma célereforma célereforma célereforma célereforma célere

dos Unidos no ano passado e ain-
da não traduzido para o Brasil.

A sua utopia é convencer os
bilionários a não abandonarem a
terra, mas investirem nela para
que a humanidade tenha futuro.
É muito difícil que consiga algum
resultado. O empenho dos ricos é
se tornarem ainda mais ricos. Es-
quecem-se de que vão deixar esta
esfera mais dia menos dia. Por
enquanto, não se descobriu a fór-
mula de se evitar a morte. A mais
democrática das ocorrências. Che-
ga para todos, inapelavelmente.

Por enquanto, fugir da Terra
é um sonho que pode ser acalenta-
do por aquele que têm dinheiro

demais e não imaginam outra es-
tratégia de gastá-lo, a não ser pro-
jetando viagens extraordinárias
para Marte ou talvez outros pla-
netas em que a vida humana seja
viável. Melhor seria se aplicassem
essas fortunas em projetos de re-
cuperação da cobertura vegetal,
despoluição dos mares, distri-
buição de renda para os famin-
tos, com eliminação do arma-
mento e de tudo o que é bélico.
Sonho impossível? A alternati-
va ao sonho é o pesadelo que se
aproxima de forma célere. Já dá
para sentir sua chegada nas catás-
trofes que se repetem em todos os
locais deste maltratado planeta.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove, Secretário-
Geral da Academia Pau-
lista de Letras (APL)

que as mulheres são as
maiores devedoras, al-
cançando 50,4%. Pes-
soas com idade entre 41
e 60 anos apresentam
um percentual signifi-
cativo de 34,9%, segui-
das pelas faixas etárias
de 26 a 40 anos, com
34,5%, e até 25 anos,
com 12,2%. Os indiví-

duos com 60 anos ou mais repre-
sentam 18,4% dos inadimplentes.

Em setembro, a Serasa e ou-
tros agentes conseguiram realizar
mais de 3,05 milhões de acordos,
atendendo 1 milhão 930 mil clien-
tes. São Paulo liderou esse movi-
mento, com mais de 900 mil deve-
dores buscando acordos, enquan-
to Roraima, com apenas 8.627 pes-
soas, participou de renegociações.

No âmbito nacional, destaca-
se a redução de 0,30 pontos per-
centuais nas dívidas relacionadas
a contas básicas, como luz, água e
gás, entre setembro e outubro, pas-
sando de 23,83% para 23,53%.
Contudo, os débitos com bancos e
cartões continuam sendo os mais
comuns, representando 29,19% das
pendências financeiras no Brasil.

É importante notar que o
número de brasileiros inadim-
plentes teve uma leve alta em ou-
tubro, passando de 71,8 milhões
em setembro para 71,9 milhões no
mês passado, indicando a persis-
tência dos desafios econômicos
enfrentados pela população.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo

Gregório José

Olevantamento
da Serasa reve-
la uma realida-

de preocupante no ce-
nário das dívidas no
Brasil, trazendo à tona
dados impressionan-
tes sobre a inadim-
plência em diferentes
estados e grupos demográficos.

A primeira observação no-
tável é a liderança dos flumi-
nenses como os maiores deve-
dores no país, com 53,38% da
população registrada como
inadimplente. Esse percentual é
seguido de perto pelos amapa-
enses, com 53,13%, e brasilien-
ses, com 52,88%. Vale ressaltar
que esses números não incluem
deputados federais e senadores,
indicando que a situação pode
ser ainda mais complexa quan-
do se considera a classe política.

Por outro lado, alguns esta-
dos apresentam índices mais bai-
xos de inadimplência. Os piauien-
ses destacam-se como os menos
endividados, com apenas 34,10%
da população registrada em ano-
tações. Em seguida, catarinenses
e paraibanos aparecem com per-
centuais de 37,09% e 38,31%, res-
pectivamente. Os mineiros ocu-
pam o quarto lugar entre os esta-
dos com menores percentuais de
devedores, registrando 38,97%.

Quanto à natureza das dívi-
das, os dados revelam que a maior
parte das pendências está relacio-
nada a bancos e cartões de crédi-
to, totalizando 29,19%. As contas
básicas, como água e energia elé-
trica, representam 23,53%, en-
quanto as dívidas financeiras ocu-
pam o terceiro lugar, com 16,17%.
O varejo também é uma fonte sig-
nificativa de endividamento, atin-
gindo 11,05% dos devedores.

A análise demográfica revela
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Dívidas

para sua campanha elei-
toral. Se a carência for
de capital eleitoral (vo-
tos) para ampliar seu
alcance, converse com
outros candidatos que
conquistaram a quan-
tidade de votos que
você necessitava para
entrar e convença-os a
se unir ao seu grupo po-

lítico, prometendo que eles terão lu-
gar em seu gabinete se for eleito.

Os atores políticos que não
conseguem obter um cargo público
frequentemente cometem o mesmo
erro de só pensar e planejar suas
campanhas na véspera das eleições,
perdendo assim a oportunidade
de fazer acordos valiosos e entrar
em grupos políticos influentes.

Lembre-se de que na políti-
ca, vale a máxima "quem chega
primeiro, senta na janelinha."
Estamos nos aproximando de
2024 e seus acordos feitos em
2022 já estão fortalecendo sua
posição? Você fez boas escolhas?
Semana que vem tem a última
parte sobre participação eleitoral.

———
Luiz Azal, especialis-
ta em Marketing Po-
lítico e Eleitoral

Luiz Azal

Continuando com
as dicas eleito-
rais (caso não te-

nha lido, consulte a edi-
ção da semana passa-
da), comecei abordando
aqueles que desejam
concorrer à sua primei-
ra campanha eleitoral.
Hoje, neste artigo, trato daqueles
que tentaram mais de uma vez e
ainda não conseguiram conquistar
um mandato. O que está faltando?

Quando você já é um ator polí-
tico, mas ainda não ocupou nenhum
cargo relevante para servir de base
eleitoral, seu grupo político e acor-
dos, desempenham um papel cruci-
al na busca pelo sucesso eleitoral.

Você sabe o que é um gru-
po político?

Um grupo político pode ser
composto por partido, grupo da
igreja, associação de moradores
e etc... Resumindo, são pessoas
que reúnem ideias, interesses ou
objetivos comuns no âmbito po-
lítico. Fazer parte de um grupo
político forte faz a diferença na
busca por aqueles 400 votos que
faltaram na última eleição.

Muitas campanhas ficam
aquém por falta de recursos finan-
ceiros e capital eleitoral. Após a elei-
ção, é importante fazer uma análi-
se crítica do desempenho e identi-
ficar as carências. Se a carência for
de recursos para materiais e equi-
pe, sugiro que você abra uma con-
ta e deposite uma quantia todo mês
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Eu sei o que vocês fizeram
no verão passado (ll)
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Brasil, Argentina e as boas relações
Dirceu Cardoso Gonçalves

Aeleição de Javier Milei, para
a presidência da Argentina,
  é a maior novidade políti-

ca do momento. Surgido como de-
safiante do tradicional e ultima-
mente problemático peronismo, o
economista, ex-comentarista polí-
tico e autodenominado libertário
é o assunto. A Argentina é um
grande país; em consequência,
analistas do mundo inteiro bus-
cam, em seus comentários, ante-
ver o que será o seu governo,
principalmente como concretiza-
rá suas promessas básicas, de
dolarizar a economia e liquidar o
Banco Central Argentino. A gran-
de interrogação é de como fará
para dolarizar os negócios sem ter
dólares no cofre e não dispondo
mais do Banco Central, onde se
localiza a máquina de imprimir
dinheiro. Isso só será possível -
advertem - recuperando a confi-
ança internacional na economia
portenha para que os investidores
voltem a operar no mercado local
e, com isso, o coloquem em alta.

Com toda essa apreensão in-
ternacional, somos de opinião que
o Brasil tem uma posição diferen-
ciada nesse quadro. Em qualquer
das configurações políticas vivi-
das, Brasil e Argentina sempre fo-
ram bons e solidários parceiros.
Será um grande desperdício se as
diferenças ideológicas entre Lula
e Milei vierem a esfriar as relações

de bons vizinhos. O que nesse mo-
mento nos tranquiliza é a notícia
de que o presidente Lula despa-
chará o vice-presidente Geraldo
Alckmin para representar o gover-
no brasileiro na posse do novo
mandatário portenho. Alckmin é
o contrapeso na formulação polí-
tica brasileira,  constituindo forte
elemento de equilíbrio nas hostes
governamentais. Indo a Buenos
Aires, não correrá o risco de en-
frentar hostilidades decorrentes
do emba te eleitoral (como pode
ocorrer  se Lula se fizer presen-
te) e, de quebra, além de repre-
sentar o governo, também será o
interlocutor econômico, na con-
dição de Ministro da Indústria,
Comércio e Desenvolvimento. Os
dois países detêm uma corrente
comercial de US$ 30 bilhões ao
ano e o Brasil é o segundo par-
ceiro da Argentina, ficando atrás
apenas da China. Poderá ainda
ampliar os negócios se Milei con-
cretizar o propósito anunciado
em campanha de diminuir as re-
lações com países comunistas.

Lula e Milei, sem terem de
abrir mão de suas posições políti-
co-ideológicas - Lula à esquerda e
Milei à direita - precisam ter dis-
cenimento para seus alinhamen-
tos não prejudicarem a tradição e
a boa vizinhança entre brasileiros
e argentinos. Nada impede que, no
respectivo território cada um ten-
te fazer prosperar seus ideais sem
que isso possa destruir relações já

consolidadas como as comerciais
entre as duas nações (as maiores
economias do continente), o Mer-
cosul, os acordos automotivos e
uma série de outros empreendi-
mentos de interesse político e eco-
nômico comuns. Uma situação
nova não deve atuar na direção
da desativação de relacionamen-
tos anteriores e bem sucedidos.

Milei não deve estranhar que
Lula tenha tentado ajudar os pe-
ronistas, com quem têm identi-
dade ideológica e Lula não tem o
direito de atuar para atrapalhar
os planos do governante recém-
eleito. Devem, preferencialmente,
observar a autodeterminação e a
independência dos países. E, na
medida do possível, pautar as re-
lações pelos pontos de convergên-
cia, deixando em segundo plano
aquilo em que são divergentes.
Até porque cada um terá de dar
conta à sua Nação de tudo o que
realizar de bom ou de ruim.

Não cabe a nós, brasileiros -

mesmo com a simpatia e compro-
missos do nosso governante com
os regimes de esquerda - atuar
para impedir que a direita (ou o
centro) ganhe eleições e passem a
governar outros países. Cabe-nos
respeitar a soberania alheia da
mesma forma que exigimos res-
peito à nossa. É, entre outras coi-
sas, por essa razão, que reputa-
mos como de alta importância e
significado a designação de Ge-
raldo Alckmin, esse grande con-
ciliador brasileiro, para nos repre-
sentar na festa da posse de Milei.
Pelo equilíbrio e sobriedade de
sua longa vida política - de vere-
ador a vice-presidente da Repú-
blica, passando por todos os pos-
tos intermediários - o entende-
mos o homem do atual governo
mais apropriado para ir a essa
festa e dela trazer a consolida-
ção da paz e do bom relacionamen-
to com os nossos irmãos do sul.

A nós cumpre torcer e, se
pudermos, atuar para que os
governos dos dois países con-
sigam cumprir suas metas e
melhorar a vida do povo e que
- para o bem-estar geral, se-
jam justos e solidários entre si.

———
Tenente Dirceu Car-
doso Gonçalves, diri-
gente da Associação
de Assistência Social
dos Policiais Militares
de São Paulo; e-mail:
aspomilpm@terra.com.br
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COP 28: uma oportunidade de
boas iniciativas em favor do clima

Décio Luiz Gazzoni

De acordo com o
coordenador-
geral de Ciência

do Clima do MCTI,
Márcio Rojas, alguns
dos impactos mais in-
tensos da mudança do
clima serão sentidos
no Brasil, onde serão
mais severos que a média global.
O país tem dimensões continen-
tais e parte considerável localiza-
da na região tropical, as quais
aquecem mais que as oceânicas.

Referendando a fala do coor-
denador, o Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais (Inpe) aponta
que, nos últimos 60 anos, algumas
regiões no Brasil já apresentam
aumento na média das temperatu-
ras máximas de até 3oC. Uma aná-
lise do World Weather Attribution,
com participação de cientistas bra-
sileiros, apontou que a mudança do
clima influenciou a onda de calor
que ocorreu no Brasil no fim de agos-
to e início de setembro (curtlink.
com/g3sK), em pleno inverno.

De acordo com o IPCC, cada
vez mais observaremos aumento
na frequência e na intensidade de
ondas de calor, intensa precipita-
ção em curtos período ou secas pro-
longadas, entre outros extremos
climáticos, conforme prevê o cená-
rio de aquecimento global. Eventos
extremos, que ocorriam uma vez a
cada dez anos, passam para três

vezes por década. Em
um cenário de aqueci-
mento global de 4oC, por
exemplo, os extremos
podem passar a ocorrer
anualmente. Há uma
associação umbilical en-
tre a concentração de
dióxido de carbono e o
aquecimento global. Os
efeitos desse fato não se

restringem aos países que mais emi-
tem, pois a atmosfera global é única
e os efeitos do aumento da concen-
tração de gases de efeito estufa
(GEE) impactarão todo o planeta.

AGRICULTURA - A agri-
cultura é tida como uma das
fontes emissoras de GEE, parci-
almente pela própria produção
agrícola, porém em, em sua mai-
oria, por ser atribuída à agricul-
tura o desmatamento e as quei-
madas nas áreas desmatadas. O
que não é verdadeiro, ao menos
em nosso país, em que o desma-
tamento ilegal é fruto de grilagem
de terras, ação de madeireiros e
garimpeiros ilegais, entre outros.

No entanto, a agricultura
pode ser utilizada para reduzir as
emissões, seja pelo sequestro e fi-
xação de carbono, ou pela substi-
tuição de fontes de energia fóssil
como petróleo, carvão e gás (os
grandes responsáveis pelas emis-
sões de GEE no mundo) por bio-
combustíveis e bioeletricidade. O
Brasil fornece exemplos práticos
concretos, como o plano ABC+ e as

tecnologias de produção agrícola
denominadas de carbono neutro.

De 30/11 a 12/12/23 será rea-
lizada, em Dubai, a COP 28
(cop28.com), o fórum máximo glo-
bal, no qual os países tentarão en-
contrar fórmulas para reduzir o
impacto e o alcance das mudan-
ças climáticas em curso. Como
sempre, a produção agrícola será
um dos principais temas das dis-
cussões, as quais fundamentam as
decisões a serem tomadas pelos
governos dos países participantes.

Ciente da responsabilidade
que pesa sobre os ombros do nos-
so pais - um dos líderes da pro-
dução agrícola mundial - a CNA,
como órgão máximo de congre-
gação dos produtores agrícolas
do país, busca ativamente cola-
borar com as discussões que
ocorrerão durante a COP 28.

Para tanto, elaborou um só-
lido documento que consolida a
visão da entidade, plasmando um
consenso entre as lideranças agrí-
colas e os produtores da impor-

tância de uma posição firme do
setor, uma sólida contribuição
para a delegação brasileira na
COP 28. Referido documento
pode ser acessado na íntegra em
https://curtlink.com/tnb5.

De sua leitura depreende-se
que se trata de um documento só-
lido, profundo, muito bem estru-
turado e fundamentado, que apon-
ta com clareza os aspectos essenci-
ais que devem balizar as discussões
na COP 28, para que as decisões se-
jam benéficas para o planeta como
um todo, e para cada país em parti-
cular. Mostra como o setor agrope-
cuário brasileiro pode colaborar para
o alcance das metas a serem defini-
das pelos países, os aspectos colabo-
rativos entre os eles (incluindo seto-
res públicos e privados), a impor-
tância transcendental do financia-
mento das ações para atingimento
das metas, entre outros aspectos.

Sem dúvida o documento
preparado pela CNA será extre-
mamente útil para balizar os po-
sicionamentos da delegação ofi-
cial do Brasil na COP 28, e bem
representa os interesses maiores
do país, acima dos interesses es-
pecíficos dos produtores rurais.

———
Décio Luiz Gazzoni, enge-
nheiro agrônomo, pes-
quisador da Embrapa,
membro do Conselho Ci-
entífico Agro Sustentável
e da Academia Brasileira
de Ciência Agronômica

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Mais de três mil da Rede
Municipal fazem o exame
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O que esperar de Javier Milei na presidência da Argentina
Wilson Pedroso

Aeleição do depu-
tado Javier Ge-
 rardo Milei pa-

ra a presidência da Ar-
gentina, oficializada
nas urnas no último
domingo (19), tem for-
te simbologia. Econo-
mista por formação, ele
conquistou quase 56% dos votos,
contra 44% do peronista Sergio
Massa. O resultado da eleição in-
dica uma abrupta guinada à di-
reita, dentro do país que observa
índices expressivos de pobreza e
desigualdades. O mesmo movi-
mento é observado em outras lo-
calidades da América Latina.

Países como, por exemplo,
Guatemala, Equador, Paraguai e
Uruguai formam ilhas de direita
dentro de um oceano de governos
com ideologias esquerdistas no
mapa político da América Latina.
O Brasil também teve seu momen-
to de aposta na direita radical com
a eleição de Jair Bolsonaro, que
por muito pouco não conquistou
a reeleição na disputa contra o

atual presidente, Luis
Inácio Lula da Silva.

Mais da metade da
população argentina
depende de algum tipo
de benefício social do
governo, mas, ainda
assim, pesquisa realiza-
da pela Universidade
de San Andrés, em ju-
lho de 2022, mostrou

que, à época, o índice de reprova-
ção do presidente Alberto Fernán-
dez era de 75%. Com ideias ultra-
liberais e pouca base política, Ja-
vier Milei conquistou um eleitora-
do cansado da esquerda e especi-
almente castigado pelas altas ta-
xas de inflação no país, que em
outubro chegou ao índice de 142%
no acumulado de 12 meses.

Teria então a eleição de Ja-
vier Milei sido meramente refle-
xo da rejeição ao peronismo? Ou
efetivamente os argentinos estão
de acordo com as mudanças ra-
dicais propostas pelo presidente
eleito? Entre elas estão, por
exemplo, a dolarização da eco-
nomia, o fim do Banco Central,
corte expressivo de gastos públi-

cos e privatização de serviços es-
senciais, além da saída da Argen-
tina do Mercosul. Esta última, caso
efetivamente se concretize, trará
reflexos para toda a América La-
tina, em especial para o Brasil.

Um corte, ainda que parcial,
no amplo histórico de relações po-
líticas e econômicas entre Argen-
tina e Brasil pode ter reflexos im-
portantes na economia local. Jun-
tamente com China e Estados
Unidos, a Argentina é um de nos-
sos principais parceiros comerci-
ais, representando grande parte da
exportação da soja brasileira. Mas
o fato é que, ainda que encontre
aprovação popular, essa medida
tem pouca aplicabilidade na prá-
tica e pode acabar sendo ainda
mais desastrosa para a fragilizada
economia da própria Argentina.

Aliás, a pergunta que o mundo
todo se faz nesse momento é se as

propostas de Milei são efetivamente
tão aplicáveis quanto polêmicas.

Sem experiência na adminis-
tração pública e com pouca base
política, ele tomará posse no dia
10 de dezembro, mas terá de en-
frentar desafios diversos para con-
seguir governar minimamente.
Entre os principais obstáculos que
já se apresentam estão o fato de
ele não ter maioria no Congresso
e os futuros embates com a opo-
sição peronista, que tem forte po-
der de mobilização de sindicatos
e das militâncias de esquerda.

"Os argentinos escolheram
outro caminho", disse Javier
Milei logo após a vitória. Resta
saber como ele fará a condução
da nova rota. O momento exige
cautela para uma transição in-
teligente, mas o povo argentino
tem pressa, com 40% dos 46
milhões de habitantes vivendo
na faixa da pobreza. O novo pre-
sidente tem muito a provar.

———
Wilson Pedroso, analista
político e consultor elei-
toral, com MBA nas áre-
as de gestão e marketing

Novo tempo
em curtíssimo prazo,
antes em conta-gotas.

É um reboliço,
grande turbulência
emocional. As empre-
sas nacionais tiveram
que se enquadrar na
ordem mundial para a
obtenção, a qualquer
custo, a vantagem
competitiva, a excelên-

cia na qualidade e inovação dos
produtos e serviços, à base de
muita imaginação e criatividade.

Desencontros e desejos repri-
midos pelos ajustes às normas
exigidas pelo mercado, que se
acumulam e as crises emocionais,
também. O uso de drogas lícitas e
ilícitas pelos jovens que não con-
templam um futuro promissor
aumentou, além da violência ur-
bana. Para os medianos, perdi-
dos no meridiano das incertezas,
o desconforto gera práticas com-
pulsivas, como as de comprar,
comer, abrir geladeiras e consu-
mir. Para os mais velhos, que não
conseguem administrar tantas
mudanças, o medo do desconheci-
do é amenizado com os antidepres-
sivos, ansiolíticos e psicoterapia.

No conceito de carreira, tra-

João Salvador

Diante do bom-
bardeio de in-
formações, de

questionamentos, no-
vidades e necessidade
de se adaptar ao dina-
mismo e da organiza-
ção das ideias para
cumprir metas, o re-
crutamento de profissionais ajus-
tou-se na seleção dos mais bem
preparados, os mais talentosos, de
maior agilidade na mente e nas
pontas dos dedos. Hoje as digitais
podem ser obtidas pelos teclados
dos computadores e celulares.

Os benefícios do crescimen-
to não se repartem devidamen-
te. De um lado, um contingente
incapaz de lidar com a escrita, e,
de outro, uma porção adulta,
quase analfabeta, incapaz de se
integrar à vida econômica e joga-
da à informalidade trabalhista.

O estreitamento entre os po-
vos vem sendo cada vez mais
abrupto, de desenvolvimento dis-
forme das populações com os ex-
plícitos desarranjos operacionais,
incompatíveis com um sistema
exigente nos ajustes e correções
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balho e estresse andam juntos, e
os altos níveis de colesterol, das
toxinas, em razão das dietas des-
balanceadas e da falta de exercí-
cios físicos, se elevam. Não há
tempo a perder. O diálogo famili-
ar virou um monólogo desconfor-
tante. O espírito competitivo, do
egoísmo e da frieza, impede até
uma conversa franca entre os
colegas de trabalho, pelos riscos
de "tocaias profissionais".

Ser forte, persistente, é ser
moderno, bater de frente com
um novo tempo. Outros, porém,
não conseguem administrar
certas situações e buscam aju-
da sem perceber que o ajudan-
te também é vítima da corre-
ria, de condições inapropriadas.

A mente humana tem a ten-
dência compensatória para absor-

ver as mudanças, mas em um
concorrido e curto espaço de tem-
po, o desbalanço vital eleva os
transtornos psicológicos, como
depressão, ansiedade, angústia,
pânico, síndromes dos tempos
modernos. Mas a capacidade de
adaptação está ligada à cultura.
Os mais comprometidos com as
ideias e resultados, têm dificul-
dades em manter o equilíbrio,
pois a cobrança exagerada de de-
dicação ao trabalho, compromete-
lhes os fins de semana e as férias.

As transformações devem ser
bem-vindas, porém bem adminis-
tradas, mesmo com alto custo
emocional. Afinal, o mundo ain-
da está na adolescência na econo-
mia, nas comunicações, dentro de
uma força progressista, impulsio-
nada pela revolução tecnológica,
da inteligência artificial, permitin-
do maior intercâmbio cultural.

Enfim, de acordo com a le-
tra de uma música, neste novo
tempo, apesar dos castigos, dos
perigos, da força bruta que as-
susta, estamos crescidos, aten-
tos e mais vivos, na luta para
nos socorrer, para sobreviver.

———
João Salvador, biólogo
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Divulgação

As escolas de Piracicaba elaboraram simulados
com questões similares às pedidas nas provas

O Sistema de Avaliação da
Educação Básica (Saeb) 2023 foi
aplicado entre os dias 9 e 17 de
novembro para 3.444 alunos dos
5º anos de 46 escolas da Rede
Municipal de Ensino de Piracica-
ba. As médias de desempenho
dos estudantes, apuradas no exa-
me, junto das taxas de aprova-
ção, reprovação e abandono, apu-
radas no Censo Escolar, com-
põem o Índice de Desenvolvimen-
to da Educação Básica (Ideb).

As escolas de Piracicaba ela-
boraram simulados com questões
similares às pedidas nas provas,
incluindo preenchimento de ga-
baritos, e os aplicaram em sala
de aula nas semanas que antece-
deram as avaliações, com o obje-
tivo de familiarizar os estudan-
tes com o formato das provas.

No último índice referente ao
ano de 2021, a Rede Municipal de
Educação de Piracicaba contou
com 33 unidades acima da média
do Ideb nacional (5,8) e com 18
pontuando igual ou superior à

média estadual (6,3). Desse total,
sete delas tiveram médias acima
de 7 e as Escolas Municipais Joa-
quim Carlos Alexandrino de Sou-
za, localizada no Jardim Caxam-
bu, e Professora Ilda Jenny Stolf
Nogueira, no Glebas Califórnia, fi-
guraram entre as 20 melhores es-
colas do Estado, com média 7,9.
Esse resultado foi conquistado
mesmo com um cenário desfavo-
rável causado pela pandemia.

O Saeb permite que as escolas
e as redes municipais e estaduais
de ensino avaliem a qualidade da
educação oferecida aos estudantes.
O resultado da avaliação é um in-
dicativo da qualidade do ensino
brasileiro e oferece subsídios para
a elaboração, o monitoramento e o
aprimoramento de políticas educa-
cionais com base em evidências.

Os resultados prelimina-
res do Saeb 2023 serão dispo-
nibilizados no Portal do Insti-
tuto Nacional de Estudos e
Pesquisas Educacionais (Inep)
a partir do primeiro semestre.
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Campanha do Hemonúcleo instiga
as doações em 25, o Dia Nacional

Em uma era em que a conexão
virtual domina, o Hemocentro
Unicamp — do qual o Hemonúcleo
da Santa Casa de Piracicaba é inte-
grante — desafia a bolha digital
com a campanha “Saia dessa bo-
lha. Doe Sangue”. Marcando o Dia
Nacional do Doador de Sangue,
celebrado em 25 de novembro, in-
fluenciadores da região competem
para impulsionar a presença física
de doadores nos postos de coleta.

De acordo com a assistente
social do Hemonúcleo, Luciana
Sacheto Bueno, a ‘competição’, que
teve início dia 6 de novembro, en-
gaja os influenciadores a convoca-
rem seus seguidores a abandona-
rem o mundo virtual temporaria-
mente e se dirigirem aos postos de
coleta para contribuírem com doa-
ções de sangue. “O influenciador
que conseguir mais doadores até o
dia 30 de novembro será nomeado
Embaixador do Hemocentro no ano
de 2024, ganhando o título de ‘Em-
baixador do Sangue que Salva’”,
explica. Os influenciadores partici-
pantes podem ser identificados no
Instagram do Hemocentro por meio
do perfil @hemocentrounicamp.

No intuito de facilitar e am-
pliar as oportunidades para doa-
ções, vale lembrar que o Hemo-
núcleo funciona de segunda a
sexta das 7h30 às 13h. Em Pira-
cicaba, o espaço também estará
disponível no sábado, 25 de no-
vembro, das 7h30 às 12h, e no 02
de dezembro, das 7h30 às 12h.

Além disso, em 28 de novem-
bro, no Festival do Amor - Dia de
Doar, uma celebração especial
acontecerá na unidade do Hemo-
núcleo de Piracicaba, onde os doa-
dores poderão participar e contri-
buir para a data. “25 entidades as-
sistenciais de Piracicaba se uniram
para essa data especial. Cada enti-
dade trará a sua contribuição; a
nossa será a arrecadação de san-
gue. É só chegar”, diz Luciana.

Para doar, é necessário ter
entre 16 e 69 anos (menores de ida-
de devem estar acompanhados do
responsável legal), estar em boas
condições de saúde e apresentar
um documento oficial com foto.

O Hemonúcleo, por meio
desta competição e celebração,
busca não apenas reconhecer a
generosidade dos doadores, mas
também conscientizar a comuni-
dade sobre a importância vital
da doação de sangue para sal-
var vidas. “Doar sangue é um

ato fundamental e altruístico que
salva vidas. Sua importância
transcende os limites individuais,
impactando diretamente a saúde
e a sobrevivência de inúmeras
pessoas. O ideal é que as pessoas
sejam doadores recorrentes e que
doem, pelo menos, de duas a três
vezes no ano”, salienta Luciana.

POR QUE DOAR?
SALVA VIDAS: As doa-

ções de sangue são vitais para
pacientes em procedimentos mé-
dicos complexos, como cirurgi-
as, tratamento de câncer, trans-
plantes e acidentes graves. O
sangue doado fornece elementos
essenciais para a recuperação e
sobrevivência desses pacientes.

NÃO TEM SUBSTITU-
TO ARTIFICIAL:  Apesar
dos avanços na medicina, o
sangue não pode ser fabrica-
do artificialmente. Portanto, a
única fonte de obtenção é por
meio de doações voluntárias.

TEMPO DE VIDA LIMI-
TADO: Componentes do san-
gue, como plaquetas e hemáci-
as, têm uma validade relativa-
mente curta, tornando-se inviá-
veis para uso após um determi-
nado período. Doar regularmen-
te ajuda a manter um suprimen-
to constante e fresco para aten-
der às necessidades médicas.

DIVERSIDADE DE TI-
POS SANGUÍNEOS: Exis-
tem diferentes tipos sanguíne-
os e nem sempre um paciente
necessitado terá acesso imedi-
ato ao tipo compatível em mo-
mentos de emergência. A doação
regular garante a existência de
uma variedade de tipos sanguí-
neos prontamente disponíveis.

SENSAÇÃO DE CON-
TRIBUIÇÃO: Doar sangue é
uma maneira tangível de fazer a
diferença na vida de alguém.
Esse ato solidário pode trazer
satisfação pessoal ao saber que
se está ajudando a salvar vidas.

BENEFÍCIOS À SAÚDE:
Além de ajudar os receptores, a
doação de sangue também pode
trazer benefícios ao doador,
como estimular a produção de
novas células sanguíneas, aju-
dando na renovação celular.

CONSCIÊNCIA COLETI-
VA: Cultivar uma cultura de doa-
ção de sangue fortalece a noção de
solidariedade e empatia na socie-
dade. Isso encoraja mais pessoas a
se envolverem em ações altruístas.
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Deputado Alex Madureira,
relator, reúne-se com o
secretário da Fazenda
Deputado piracicabano Alex Madureira foi indicado devido a sua experiência
quanto ao orçamento estadual, já que ocupou cargo em legislatura anterior

Na última terça-feira (22), o
deputado e relator da Lei Orça-
mentária Anual (LOA) para o
ano de 2024, Alex Madureira
(PL), reuniu-se com o Secretário
da Fazenda e Planejamento do
Estado de São Paulo, Samuel Ki-
noshita. A pauta do encontrou
versou sobre cenário econômico
estadual para o próximo ano.

“Tenho mantido um diálo-
go contínuo com o Governo do
Estado e agora, como relator da
Lei Orçamentária para o exercí-
cio 2024, vamos intensificar es-
sas conversar para buscarmos
melhorar cada vez mais a quali-
dade de vida da população pau-
lista”, informou o parlamentar.

Em seu segundo mandato, o
deputado estadual Alex Madurei-
ra foi nomeado pela Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo
(Alesp), no dia 7 de novembro, du-
rante a reunião da Comissão de
Finanças, Orçamento e Planeja-
mento (CFOP). “Estou à disposição
do Executivo para dialogar e dis-
cutirmos os números reais da eco-
nomia dentro do atual cenário eco-
nômico e fiscal do Estado de São
Paulo”, afirmou Alex Madureira.

A proposta orçamentária, apre-
sentada sob o Projeto de Lei nº 1449/

Reunião do deputado Alex com o secretário Samuel foi terça (22)

Aldo Guimarães

23, é um documento crucial que
delineia como os recursos estadu-
ais serão alocados e investidos pelo
Poder Executivo em áreas essenci-
ais, tais como saúde, educação e in-
fraestrutura. O processo de análise
e votação da LOA é um momento
crucial na gestão financeira do es-
tado, influenciando diretamente a
qualidade de vida dos cidadãos.

Após a designação de Alex
Madureira, a matéria agora
passará por discussões detalha-
das e votação pelos membros da
comissão. Caso a proposta seja
aprovada, ela seguirá para o
Plenário da Assembleia Legisla-
tiva, onde será submetida a uma
discussão mais ampla e, poste-
riormente, à votação final.

Uma vez aprovada no Ple-
nário, a LOA será preparada e
encaminhada ao Governo do
Estado. O governador terá a
oportunidade de sancionar o
projeto, transformando-o em lei
estadual, consolidando, assim, o
orçamento para o ano de 2024.

Esta não é a primeira vez que
Alex Madureira assume o papel de
relator em questões orçamentárias.
Em 2019, durante seu primeiro
mandato, ele atuou como relator da
Lei de Diretrizes Orçamentárias

(LDO) e da LOA para o ano de 2020.
No atual mandato, ele desempenhou
um papel fundamental como rela-
tor da Redação Final do Orçamen-
to Paulista para 2023 e, anterior-
mente neste ano, como relator da
LDO para 2024, a qual define as
prioridades orçamentárias do
Executivo para o próximo ano.

Além de sua atuação na As-
sembleia Legislativa, Alex Madu-
reira presidiu audiências públi-
cas em diversas cidades, inclu-
indo Piracicaba, Itapeva, Cuba-
tão e Mococa, demonstrando seu
compromisso com a transparên-
cia e o envolvimento da comuni-
dade no processo orçamentário.
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Prefeitura realiza passeio
turístico para 120 idosos
Atividade aconteceu ontem (22), de manhã e à tarde; é uma ação da
Diretoria de Turismo vinculada à Semdettur: “valeu”, afirmam todos

SSSSSARESPARESPARESPARESPARESP

Diretores de escolas municipais
participam de capacitação

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Diretoria de Turismo, vin-
culada à Semdettur (Secretaria de
Desenvolvimento Econômico, Tra-
balho e Turismo), com apoio das
secretarias de Assistência e Desen-
volvimento Social (Smads) e Trans-
portes Internos (Semutri), realizou
ontem (22) passeio de trenzinho
gratuito pelos principais pontos
turísticos de Piracicaba, para 120
pessoas com mais de 60 anos de
idade que participam dos Centros
de Convivência Intergeracional
(CCInter), serviço da Smads, exe-
cutado em parceria com a Associa-
ção Educando pelo Esporte e o Cen-
tro Social de Assistência e Cultura
Paróquia São José (Cesac). A inici-
ativa integra o Projeto Visite Pira-
cicaba – Geração Prateada e foi cri-
ada com o intuito de proporcionar
lazer e turismo a este público.

No total foram realizados seis

passeios com integrantes de gru-
pos dos CCInter Algodoal, Jara-
guá, Jardim Oriente, Jardim Ita-
puã, Parque Piracicaba, Parques
dos Sabiás e Vem Viver. Durante
o percurso de aproximadamente
quarenta minutos, os participan-
tes passaram pelos principais car-
tões postais do município, tendo
como ponto de partida o Casarão
do Turismo. Eles passaram, por
exemplo, pelas regiões da ponte
do Mirante, Museu da Água, pas-
sarela Pênsil, Aquário Municipal
e Elevador Turístico, recebendo
informações sobre os locais.

Conforme a diretora munici-
pal de Turismo, Alessandra Freire,
o Projeto Visite Piracicaba – Gera-
ção Prateada tem como objeto pro-
mover a inclusão e proporcionar
atividades de lazer para os idosos
da cidade. “É muito gratificante ver
o entusiasmo dos participantes na

realização dos passeios e a equipe
do Turismo tem se dedicado muito
na execução desse projeto”, falou.

EMOÇÃO — Os participan-
tes relataram a alegria ao passe-
ar de trenzinho pela primeira vez
ou de reviver a infância, quando
embarcavam em trens. Neusa
Aparecida Gregório, 64, que re-
side no bairro Novo Horizonte,
ficou satisfeita com a experên-
cia. “Amei o passeio e pude pas-
sar por pontos turísticos de nos-
sa cidade, o que nunca tive tem-
po de fazer. Trabalhei por 17 anos
na Rua do Porto e não tinha tem-
po para desfrutar das maravi-
lhas de Piracicaba”, comentou.

Normeunice de Souza, 62,
também moradora do Novo Ho-
rizonte, disse que foi a segunda
vez que participou do passeio de
trenzinho turístico. “Mas cada
vez é uma nova emoção e preten-

do repetir, pois é uma forma de
apreciar os pontos turísticos da
cidade. Durante o percurso, rimos
bastante, conversamos e fizemos
novas amizades, o que abrilhan-
tou o meu dia”, ressaltou.

Maria Nazaré Cordeiro, 80,
que mora no bairro Algodoal, dis-
se que nunca sentiu tanta emoção
como dessa vez ao passear de tren-
zinho turístico. “Moro em Piraci-
caba há 50 anos e não me canso
de falar das belezas da nossa Noi-
va da Colina. Esse passeio teve mo-
mentos marcantes, como passar
pelos pontos turísticos, e a inte-
ração com as outras pessoas do
grupo. Parabenizo os organiza-
dores que demonstraram sensi-
bilidade ao oferecer essa atração
às pessoas idosas, sendo que mui-
tas nunca tiveram oportunidade
de ver de perto os pontos turísti-
cos de Piracicaba”, destacou.

Fotos: Divulgação/CCS

A alegria ficou estampada nos participantes do passeio Maria Nazaré Cordeiro diz que o passeio aliou emoção e interação

Neusa Aparecida Gregório não escondeu a emoção em participar Normeunice de Souza diz que amou o passeio e pretende repetir

Os diretores de 47 escolas da Rede Municipal da Educação
de Piracicaba participaram de treinamento sobre o Saresp

Divulgação/CCS

Os diretores de 47 escolas
da Rede Municipal da Educa-
ção de Piracicaba participaram
de treinamento sobre o Siste-
ma de Avaliação de Rendimen-
to Escolar do Estado de São Pau-
lo (Saresp) na tarde de ontem
(22). A prova está programada
para ser aplicada em 5 de dezem-
bro. O treinamento ocorreu no
anfiteatro da Secretaria Munici-
pal da Educação (SME) em dois
turnos, de manhã e à tarde.

Durante o treinamento, os di-
retores puderam esclarecer dúvi-
das específicas de cada escola e dis-
cutir os procedimentos de aplica-
ção da prova. Posteriormente, eles
irão orientar os professores encar-
regados de conduzir os exames.

Segundo Luciana Chittolina,
supervisora escolar e coordenado-

ra do Saresp na rede municipal,
todos os alunos dos 2° e 5° anos
das escolas municipais participa-
rão do exame, que terá duração
de três horas e meia e abrangerá
questões de Língua Portuguesa,
Matemática, Ciências Humanas,
Ciências da Natureza e redação.

A coordenadora destaca que
todas as adaptações necessárias
serão providenciadas para ga-
rantir a aplicação da prova aos
alunos da Educação Especial.

O Saresp, conduzido pela Se-
cretaria da Educação do Estado
de São Paulo, tem como objetivo
fornecer um diagnóstico da situ-
ação da escolaridade básica no es-
tado, orientando os gestores edu-
cacionais no monitoramento das
políticas voltadas para a melho-
ria da qualidade educacional.
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Cat Reman e unidade de mangueiras comemoram dez anos no Brasil

No dia 10 de novembro, a Caterpillar convidou funcionários, diretores e autoridades governamentais
municipais e estaduais para a celebração dos 10 anos de história, em Piracicaba

Divulgação/CAT

Há 10 anos, a Caterpillar
Brasil inaugurou a unidade de
remanufatura (Cat Reman) e de
mangueiras em Piracicaba (SP).
Hoje, a Cat Reman oferece mais
de 8.000 peças exclusivas e em-
prega mais de 4.000 pessoas
globalmente – sendo cerca de 20
funcionários contribuindo para
essa jornada no Brasil. Já a uni-
dade de mangueiras emprega
atualmente cerca de 70 pessoas e
produz mangueiras para as uni-
dades da Caterpillar em Piracica-
ba (SP) e Campo Largo (PR), apoi-
ando a fabricação de quase 50
diferentes modelos de máquinas.

No dia 10 de novembro, a
Caterpillar convidou funcionári-
os, diretores e autoridades go-
vernamentais municipais e esta-
duais para a celebração dos 10
anos de história, em Piracicaba.
O evento marcou a jornada da
Cat Reman e da unidade de man-
gueiras no Brasil e contou com a
participação de representantes da
Caterpillar. Além disso, os convi-
dados foram guiados em uma vi-
sita em ambas as unidades.

Na Cat Reman de Piracicaba,
conjuntos de cilindros e cabeçotes
são remanufaturados para clien-
tes no Brasil. Há 50 anos, a Cater-
pillar se tornou a primeira empre-
sa dos Estados Unidos a estabele-
cer sua própria fábrica de rema-
nufatura de motores a diesel para
caminhões. As peças são fabrica-
das através de um processo inten-
sivo de remanufatura que limita
as emissões de gases de efeito estu-
fa, consome menos recursos e re-
duz o desperdício. Os produtos Cat

Reman vão para os equipamentos
que os clientes usam para cons-
truir e manter a infraestrutura,
produzir commodities, gerar ener-
gia e transportar mercadorias.

A Caterpillar é uma das maio-
res consumidoras de mangueiras
hidráulicas. A unidade de Piraci-
caba produz mais de 4.000 peças
diferentes e é uma das diversas
operações de montagem de man-
gueiras da Caterpillar em todo o
mundo. Conjuntos de mangueiras
produzidos localmente permitem
que a peça certa esteja disponível
no momento certo para dar su-
porte às diversas linhas de produ-
tos da Caterpillar no Brasil.

Por que a Caterpillar tem
um negócio de remanufatura?

O processo de remanufatura
dá uma nova vida aos materiais,
proporciona benefícios de susten-
tabilidade aos clientes e ajuda a
Caterpillar a contribuir para a eco-

nomia circular. A Cat Reman aju-
da os clientes a reduzirem seus cus-
tos de propriedade e operação –
oferecendo produtos por 45-85%
em relação ao preço de peças no-
vas. A diferença da Cat Reman
pode ser encontrada em seu com-
promisso de entregar produtos
com qualidade de um produto novo.
Do projeto de engenharia à monta-
gem e controle de qualidade, são uti-
lizadas técnicas de última geração
para criar uma linha de mais de
8.000 produtos Cat Reman.

“O Brasil faz parte da jornada
de remanufatura da Caterpillar há
10 anos e tenho a honra de come-
morar esse marco”, disse Fabio
Zaguetti, gerente da Cat Reman de
Piracicaba. “Estamos entusiasma-
dos em apresentar os benefícios da
remanufatura e porque somos tão
apaixonados por este negócio.”

SOBRE A CATERPILLAR -
Presente no Brasil há 69 anos, a

Caterpillar fabrica diversos mo-
delos de motoniveladoras, esca-
vadeiras hidráulicas, carregadei-
ras de rodas, tratores de esteiras,
retroescavadeiras, compactado-
res de rodas e uma grande gama
de geradores de energia elétrica
em suas fábricas de Piracicaba e
Campo Largo, no Paraná. Em-
prega no país mais de 6.000 fun-
cionários em suas fábricas, cen-
tro de distribuição de peças e es-
critórios comerciais e de marke-
ting. A Caterpillar é a fabricante
líder mundial de equipamentos
para construção e mineração,
motores a gás natural e diesel
fora-de-estrada, turbinas indus-
triais a gás e locomotivas diesel-
elétricas. Por quase 100 anos, tem
ajudado os clientes a construí-
rem um mundo melhor e mais
sustentável e estamos compro-
metidos e contribuindo para um
futuro com redução de carbono.
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Sesc Sorocaba recebe
a Flaus em dezembro

A Flaus – Feira do Livro e
Autores Sorocabanos — terá uma
edição especial este ano de 2023,
dentro de uma cessão de espaço
do Sesc Sorocaba. Em sua 7ª edi-
ção, a Feira, idealizada pelo es-
critor e historiador Carlos Car-
valho Cavalheiro, vem sendo re-
alizada como uma ação coletiva e
horizontalizada de escritores e
escritoras de Sorocaba e região
desde 2017. A Flaus no Sesc ocor-
rerá nos dias 8 a 10 de dezembro,
sempre a partir das 14 horas. No
dia 16, a Feira retorna ao seu lu-
gar de origem, a Praça Cel. Fer-
nando Prestes, das 9 às 14 horas.

Além de servir como uma
vitrine para a produção da arte
literária, a Feira apresenta uma
série de outras atividades como

contação de histórias, oficinas
de poesia, palestras, lançamen-
to de livros e o tradicional Sa-
rau do evento. Além disso, anu-
almente a Flaus homenageia
um escritor sorocabano. Este ano
a homenageada será a escrito-
ra Neide Baddini Mantovani.

Além da versão presencial, a
Feira mantém uma versão onli-
ne. Os destaques deste ano são a
palestra “Os Desafios do Mercado
do Livro em Angola”, ministrada
pelo escritor e jornalista Fernan-
do Guelengue, de Angola; o poeta
Anderson Valfré que, de Minas
Gerais, falará sobre o projeto
Transvê Poesias (projeto realiza-
do em todo o Brasil) e a escritora
Conceição Maciel, do Pará, que
falará de sua trajetória literária.
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Mirante apresenta Plano
Águas de Verão 23 - 24
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Estudantes da Rede Municipal
participam de encontro nacional
O programa reforça o compromisso da SME na qualidade dos serviços prestados
às escolas, discentes e comunidade; promoção do Google For Education

Com o objetivo de apresentar
o Plano Águas de Verão 2023/
2024, representantes das áreas de
Serviços, Jurídico, Comunicação e
Responsabilidade Social da Mi-
rante - empresa da Aegea Sanea-
mento, a maior do setor privado
do país, se reuniram com vereado-
res, na manhã de quarta (22), na
Câmara Municipal de Piracicaba.

O evento aconteceu na Sala
de Reuniões da Presidência e
contou com a presença dos vere-
adores Josef Borges, Acacio Go-
doy, Sergio da Van e o assessor
do vereador Pedro Kawai, Geral-
do Junior. O vereador Thiago
Ribeiro também esteve no local.

A coordenadora de Comuni-
cação e Responsabilidade Social
da Mirante, Andréia Ferreira, ex-
plicou aos vereadores que o Pla-
no Águas de Verão tem o objetivo
de conscientizar e educar a popu-
lação para reduzir a quantidade
de lixo descartado indevidamen-
te e orientar sobre a separação da
rede pluvial da rede de esgoto.

“Este é um trabalho de escuta
ativa, de parceria e de comparti-
lhamento da missão de melhorar a
qualidade de vida da população. É
dessa forma, com diálogo aberto e
muito trabalho, que estamos mo-
vimentando e transformando a
realidade de centenas de vidas na
cidade”, disse Andréia Ferreira.

Durante a reunião, Andréia
enfatizou que a rede de esgoto
não é projetada para escoar a
água das chuvas e que a junção
dessas tubulações pode causar en-
tupimentos e extravasamento. “Pe-
quenas atitudes podem ser deter-
minantes para evitar problemas
como extravasamento, tão comuns
nesse início do período chuvoso.
Quanto mais limpos estiverem os
caminhos da chuva em nossas ci-
dades, menos problemas nós e
nossos vizinhos vamos enfrentar
nessa época do ano”, explicou.

O supervisor de Serviços da

Divulgação

Equipe da empresa Colaborativa, supervisoras e alunos da Rede
Municipal da Educação de Piracicaba com a bandeira do XV

Dez alunos da Rede Munici-
pal de Educação de Piracicaba re-
presentaram a cidade no 2º En-
contro Nacional do Programa
Aluno Tutor, promovido pelo
Google For Education. O evento,
realizado pela empresa colabora-
tiva, ocorreu terça (21), na sede
do Google Brasil, em São Paulo.

Participaram do encontro 70
estudantes de nove escolas dos es-
tados de São Paulo e de Santa Ca-
tarina, que foram selecionados a
partir do critério de engajamento
em todas as etapas do Programa
Aluno Tutor em Tecnologia Goo-
gle de 2023, considerando frequ-
ência nos encontros de formação,
as atividades realizadas no Goo-
gle Sala de Aula, a pontuação no
Lúdicos Game e a adoção de pelo
menos um profissional da rede.

O objetivo do evento foi pro-
mover a troca de experiências e re-
alizar atividades interativas com o
apoio de tecnologias, visando de-

senvolver habilidades de cidada-
nia nos participantes e fortalecer
a continuidade do Programa Alu-
no Tutor em suas redes de ensino.

Milena Barbosa de Lima, su-
pervisora do Ensino Fundamen-
tal da Rede Municipal, acompa-
nhou os alunos e comentou sobre
o dia de imersão. “Foi uma expe-
riência enriquecedora para todos.
Ao longo do trajeto, pude obser-
var a empolgação e a curiosidade
nos olhos das crianças, ansiosas
por mergulhar no mundo da tec-
nologia e inovação. Chegar à sede
da Google foi como entrar em um
universo à parte, repleto de inspi-
ração e aprendizado”, comentou.

O Programa Aluno Tutor,
com formação na plataforma Goo-
gle e suas ferramentas, destaca a
importância de incentivar a curi-
osidade e o pensamento crítico
desde a infância, reforçando o
compromisso da Secretaria Muni-
cipal da Educação (SME) na quali-

dade dos serviços prestados às es-
colas, estudantes e comunidade.

“Além de absorverem conhe-
cimentos valiosos durante as dinâ-
micas e atividades interativas, os
participantes tiveram a oportuni-

dade de sonhar grande e vislum-
brar um futuro repleto de possibi-
lidades. Foi um momento gratifi-
cante ver a paixão dos alunos pela
aprendizagem sendo nutrida e
incentivada”, completou Milena.

Divulgação

Apresentação aos edis aconteceu na manhã de ontem (22)

concessionária, Guilherme Baldo
Cyrino, tirou dúvidas dos verea-
dores, endossou a importância do
uso correto da rede coletora de
esgoto e lembrou ainda a impor-
tância da abertura de Ordem de
Serviço pela população, em casos
relacionados ao esgotamento sa-
nitário, através do Semae (por
meio do 115, 0800 772 9611 ou
pelo Whatsapp 19 3403-9608).

PLANO ÁGUAS DE VE-
RÃO — Em meio a alertas sobre
o alto volume de chuvas para este
ano, o Plano Águas de Verão
2023/2024 foi lançado no início
de outubro durante reunião com
lideranças comunitárias e a im-
prensa. O Plano também está sen-
do desenvolvido em bairros de Pi-
racicaba, no sentido de orientar
a população sobre o uso correto
da rede coletora de esgoto e a se-
paração da rede pluvial da rede
de esgoto. Assim, a Mirante bus-
ca minimizar os impactos de fe-
nômenos extremos no município.

MIRANTE - A Mirante é
uma empresa da Aegea Saneamen-
to, líder no setor privado no Brasil.
Desde 2012, a empresa é responsá-
vel pelo esgotamento sanitário da
área urbana de Piracicaba (SP),
município que em 2014 atingiu a
universalização do serviço de sa-
neamento. A operação funciona
por meio de uma PPP (Parceria
Público-Privada) com o Semae (Ser-
viço Municipal de Água e Esgoto)
de Piracicaba. Saiba mais em ht-
tps://www.miranteppp.com.br .

AEGEA - Criada em 2010, a
Aegea é líder no setor privado de
saneamento básico no Brasil. Em
cada município onde atua leva
mais saúde e qualidade de vida
para a população, respeitando
sempre o meio ambiente e a cul-
tura local. Hoje são mais de 30
milhões de pessoas atendidas em
489 cidades de 13 estados, de
norte a sul do Brasil. Saiba mais
em https://www.aegea.com.br
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Campanha é aberta em Piracicaba
A campanha 21 Dias de Ati-

vismo pelo Fim da Violência con-
tra a Mulher foi aberta em Piraci-
caba. O evento aconteceu na noite
de terça (21), no auditório da Se-
cretaria Municipal de Assistência e
Desenvolvimento Social (Smads),
envolvendo autoridades e represen-
tantes da Rede de Atendimento e
Proteção à Mulher, Procuradoria
Especial da Mulher, Conselho da
Mulher e Centro de Referência e
Atendimento à Mulher (Cram).

A campanha, que vai até o
dia 10 de dezembro com diversas
ações, visa conscientizar a popu-
lação sobre os diferentes tipos de
agressões sofridas por mulheres
e meninas em todo o mundo. Re-
alizada anualmente, tem a pro-
posta de abordar medidas de pre-
venção e o combate à violência.

Na abertura, Euclidia Fiora-
vante, secretária da Smads, fa-
lou sobre os serviços públicos vol-
tados ao atendimento à mulher
vítima de violência. “A Assistên-
cia Social tem avançado bastante
no município. Conseguimos re-
compor nossas equipes, criando
as superintendências e coordena-
dorias de Direitos Humanos, In-
clusão Produtiva e Segurança
Alimentar, que têm atuado forte-
mente com esse público. Temos a
Casa abrigo para mulheres e, para
o próximo ano, vamos ampliar o
atendimento do Cram para casos
de emergência nos finais de sema-
na, além de discutir junto com a

sociedade civil a elaboração do pla-
no de enfrentamento. Essa é uma
gestão que busca o atendimento
efetivo a todos os públicos”, disse.

“Essa temática é um proble-
ma cultural, histórico e estrutural
e precisamos dar continuidade às
discussões, buscando organismos
que elaborem e implementem as
políticas públicas para mulheres.
Podemos observar no Anuário
Brasileiro de Segurança Pública
uma crescente no número de ca-
sos de feminicídios, por exemplo,
que somaram 6,1% em 2022, re-
sultando em 1.437 mulheres;
agressões em contexto de violên-
cia doméstica tiveram aumento de
2,9%, totalizando 245.713 casos;
as ameaças cresceram 7,2%, resul-
tando em 613.529 casos; e os acio-
namentos ao 190, número de
emergência da Polícia Militar, che-
garam a 899.485 ligações, o que
significa uma média de 102 acio-
namentos por hora, além de re-
gistros de assédio sexual, que cres-
ceram 49,7% e totalizaram 6.114
casos. A política da assistência so-
cial é uma das políticas mais ne-
cessárias para mudar a realidade
de vida das mulheres”, enfatizou
Rai de Almeida, vereadora e pro-
curadora especial da mulher.

Durante o evento, todas as
representações tiveram espaço
de fala e as ações da campanha
dos 21 Dias foram divulgadas.

Ao final, quatro mulheres que
lutam pela igualdade da mulher

nas suas formas, espaços e traba-
lhos, foram homenageadas. Entre
as homenageadas estavam: Sami-
ra Amaral (Samy), formada em
Administração, terapeuta holística,
mestre em Reiki, massoterapeuta e
coordenadora do projeto Amor de
Mães, que visa o amparo e fortale-
cimento da mãe em situação de
vulnerabilidade; Marcela Buoro,
enfermeira, especialista em Gestão
de Enfermagem, funcionária pú-
blica, atua em Unidade de Saúde
da Família e coordenadora do Pro-
grama Saúde da Mulher; Maril-
da Soares, doutora e bacharel em
História Social, licenciada em Pe-
dagogia com MBA em Administra-
ção Pública e Gerência de Cidades;
professora universitária e atuante
na área de Gestão Pública, e Maria
de Fátima (Fatiminha), que come-
çou sua trajetória em Minas Ge-
rais, como educadora popular de
criança e adultos, e hoje atua como
agente na Pastoral da Saúde e
Pastoral da Ecologia Integral. É
presidente da Associação de Mo-
radores do bairro Alvorada.

AÇÕES – Como parte da
programação dos 21 Dias de Ati-
vismo, na tarde de terça-feira, téc-
nicos da rede socioassistencial par-
ticiparam de roda de conversa so-
bre Violência Institucional e de gê-
nero no trabalho, com a corregedo-
ra do município, Renata Bueno. Na
manhã de quarta (22), a ação foi
para o público da Assistência Social
atendido no Cras Piracicamirim,

sobre a Violência contra a Mulher,
mediada pela equipe do Cram.

PROGRAMAÇÃO — A pro-
gramação segue nos dias 27, 28 e
30/11, com rodas de conversa, me-
diadas pelo Cram, com pessoas
atendidas nos serviços da rede so-
cioassistencial, como as unidades
de Centros de Referência de Assis-
tência Social (Cras), Equipe Volan-
te e unidades de Centros de Convi-
vência Intergeracional (CCInter).

No dia 29/11, às 9h, o com-
bate à violência de gênero será
tema de roda de conversa, com
a mediadora Karina Sabedot,
psicóloga da Defensoria Pública
do Estado - unidade Piracicaba,
no Clube Coronel Barbosa (rua
São José, 799, Centro) e no dia
04/12, às 13h30, no auditório da
Acipi (rua Prudente de Moraes,
463, Centro) acontece a palestra
Rompendo o Ciclo da Violência,
com o professor Sérgio Barbosa,
especialista em masculinidade.

Para encerrar, no dia 06/12,
às 14h30, no auditório da Sma-
ds, haverá apresentação do
Anuário de Segurança Pública
com dados referentes à violên-
cia contra a mulher no municí-
pio de Piracicaba, com a delega-
da e coordenadora das Delegaci-
as de Defesa da Mulher (DDM)
do Estado de São Paulo, Jamila
Jorge Ferrari, e Monalisa Fernan-
des, delegada da DDM Piracica-
ba, com mediação da corregedora
do Município, Renata Bueno.

Fotos: Divulgação/CCS

A abertura oficial aconteceu no auditório da Smads

Rai de Almeida, Maria de Fátima (Fatiminha) e Silvinha Morales

Fabiana Menegon, Marcela Buoro e Euclidia Fioravante

Vereadora Silvia Morales entregando certificado à Samira Amaral
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‘Boulevard Boyes’ é apresentado
em audiência pública na Câmara
Em audiência nesta quarta-feira (22) escritório de arquitetura fala em manutenção de
referências históricas; representantes da sociedade civil veem descaracterização da área

Representantes da socieda-
de civil lotaram a galeria do ple-
nário da Câmara Municipal de
Piracicaba, na tarde desta quar-
ta-feira (22), para participa de
audiência pública voltada à
apresentação e discussão de
projeto de empreendimento re-
sidencial e comercial no terreno
privado de aproximadamente 32
mil metros quadrados da anti-
ga fábrica de tecidos da Boyes,
com entrada pela rua Antonio
Correa Barbosa, próxima à Pon-
te Pênsil que atravessa o rio Pi-
racicaba, recentemente aprecia-
do pelo Codepac (Conselho de
Defesa do Patrimônio Cultural).

Solicitada pelas vereadoras
Silvia Morales (PV), do mandato
coletivo A Cidade é Sua, e Rai de
Almeida (PT) por meio do reque-
rimento 972/2023, a audiência
contou com a participação de re-
presentantes do Executivo, do es-
critório de arquitetura KTV - res-
ponsável pela elaboração do pro-
jeto denominado Boulevard Boyes
- , de vereadores e representantes
do movimento “Salve a Boyes”.

Silvia Morales, vereadora que
presidiu a audiência, trouxe em seu
discurso de abertura que o encon-
tro possibilita a apreciação pública
do empreendimento, localizado em
uma região histórica tombada:

“Trata-se de um patrimônio
tombado pelo decreto municipal
10.643/2004, numa área maior,
em toda a extensão desde a ponte
do Mirante até a ponte do Mora-
to, juntamente com demais patri-
mônios históricos inseridos na
área, como o palacete da Boyes, o
Museu da Água, o Engenho Cen-
tral, a Casa do Povoador, o Largo
dos Pescadores, a Irmandade do
Divino e outros”, destacou a par-
lamentar, que na sequência disse:
“o tombamento não é mero selo
definido pelo poder público. O tom-
bamento confere proteção e, por-
tanto, pressupõe atuação do poder
público para que se efetive. A efeti-
vidade dessa proteção passa por
medidas de restrição ao usufruto
privado em prol do interesse públi-
co e o direito difuso coletivo”.

Ela ainda destacou que um
requerimento (964/2023), tam-
bém de sua autoria, que busca
mais detalhes sobre a tramita-
ção do projeto junto à Prefei-
tura, já foi respondido, e está
disponível para consulta.

Rai de Almeida, que também
compôs a mesa diretiva dos tra-
balhos, em seu discurso de aber-
tura ponderou: “estamos viven-
do momentos de muitos ‘salves’:
salve o campus Taquaral, salve a
Escola de Música, salve a Pinaco-
teca, salve a biblioteca. E qual será
o próximo ‘salve’? Nós estamos
no Salve a Boyes, mas será que
daqui a pouco teremos o ‘Salve o
Clube de Regatas’? O que estamos
fazendo com os espíritos, senti-
mentos e símbolos da nossa cida-
de, do povo de Piracicaba?”

BOULEVARD BOYES - De
acordo com o arquiteto Julio Kata-
no, CEO (diretor-executivo, na tra-

dução livre em português) do es-
critório KTV, o empreendimento
denominado Boulevard Boyes é
baseado em diversos cases de su-
cesso, nacionais e internacionais, e
prevê torres residenciais, espaços
voltados à gastronomia, comércio
e convivência: “É um processo de
restauração e urbanização que a
gente pretende integrar e conectar
com a Ponte Pênsil e o Engenho.
Ou seja, todos os elementos que são
referências históricas, que tem ma-
teriais, tijolos, alvenarias que fazem
parte de um contexto histórico de
extensão, eles serão conectados”.

De acordo com ele, o projeto
prevê a manutenção dos galpões
considerados históricos, aqueles
que possuem telhas de cerâmi-
ca, e os demais, que foram cons-
truídos posteriormente, para
guarda de equipamentos e que
possuem telhas de fibra-cimento,
considerados “sem valor históri-
co” (seis dos treze galpões exis-
tentes), devem ser removidos.

Ainda de acordo com Katano,
os galpões a serem removidos são
os mesmos já previstos em propos-
ta anteriormente aprovada pelo
Codepac, que buscava a constru-
ção de um shopping e um hotel:
“eu assemelho esse trabalho ao tra-
balho de um garimpeiro, que para
achar um diamante tem que remo-
ver a terra no entorno de um pa-
trimônio para transformar essa
jóia e ser lapidada. Esse foi, de co-
ração, o trabalho feito”, defendeu.

O arquiteto ainda acrescen-
tou: “o [piso] térreo, 60% de um
imóvel de 32 mil metros, é de aces-
so público. Eu conheço poucos
empreendedores no Brasil que
comprariam um terreno e deixa-
riam nós fazermos 60% desse tér-
reo como museu e restaurantes
de acesso público, onde a comu-
nidade pudesse ter acesso”.

ÁREA DE PRESERVA-
ÇÃO PERMANENTE - “Esta-
mos diante de um processo que
desmonta e descaracteriza toda
a região da Rua do Porto, talvez
a região mais nobre e visitada de
Piracicaba”, analisou o professor
universitário e representante da
Sodemap (Sociedade Para Defe-
sa do Meio Ambiente de Piracica-
ba), Paulo Figueiredo, que na se-
quência discursou na tribuna.

De acordo com ele, o empre-
endimento está localizado em
uma APP (Área de Preservação
Permanente), definição trazida
pelo Código Florestal Brasileiro,
“e que como o próprio nome su-
gere, é para ser preservada”.

“Certamente, a implantação
de um empreendimento com es-
sas características, com um aden-
samento populacional, geração ex-
ponencial de resíduos e esgoto,
com toda uma transformação do
ambiente, que exigirá escavações,
explosões e uma manipulação pe-
sada da região, nada disso tem a
ver com preservação e com cuida-
dos ambientais. Essa não é uma
região onde caberia algo dessa na-
tureza”, acrescentou Figueiredo.

Ele, na sequência, disse:

“qualquer tipo de tentativa de co-
locar um projeto dessa magni-
tude em uma região como essa,
só será possível através de arti-
fícios criminosos, que ferem a
lei”, e informou que a Sodemap
buscará o apoio de órgãos fede-
rais, como o Ministério Público
Federal para barrar o projeto.

“Vários processos que vence-
mos aqui em Piracicaba, de proje-
tos que tinham até um risco menor
que esse, foram vencidos com a atu-
ação da promotoria federal. Esse é
um dado importantíssimo que está
sendo levantado e, de certa forma,
alavancado”, falou o professor.

Também representante da
Sodemap, Dirceu Rother Júnior
fez uma retrospectiva de proje-
tos arquitetônicos levados a cabo
pela prefeitura em décadas an-
teriores, e disse que o salto do
rio Piracicaba “é uma formação
geológica ascendente que poucas
cidades do mundo tem” e na sequ-
ência posicionou-se de forma con-
trária à verticalização da área:

“Esse local é de paisagem na-
tural, mais do que construída. Tem
que manter o gabarito baixo. Le-
gislação se muda conforme o ven-
to, conforme a necessidade, con-
forme o mercado imobiliário. Às
vezes assertiva e às vezes maldosa,
em função da especulação imobili-
ária. O projeto de vocês é muito
bom, parabéns, mas não nesse lu-
gar! Façam empreendimento imo-
biliário, tenham seus lucros e seu
discurso de emprego, mas não nes-
se lugar. Não podemos admitir esse
avanço vertical. Se esse projeto pas-
sar, virão outros”, analisou.

PLANO DIRETOR E DE-
BATES PÚBLICOS - Para o
vereador Fabrício Polezi (Patrio-
ta), a proposta de empreendimen-
to está amplamente amparada
pela Lei Complementar Munici-
pal 405/2019, que aprova o Pla-
no Diretor de Desenvolvimento
de Piracicaba atualmente em vi-
gor, que permite a verticalização
das construções. “Ele [Plano Di-
retor] caracterizou a área do pa-
lacete da Boyes como ZUBR 2
(Zona Urbana de Proteção Beira
Rio), que teve seu potencial cons-
trutivo aumentado para 2,5, e
também o tornou um local da orla
que permite a alta verticalização,
limitando-a somente ao plano
aeroviário”, disse o parlamentar.

Na avaliação de Gustavo
Pompeo (Avante), o empreendi-
mento “não é um tema da Câma-
ra”, pois “a Câmara não vai votar,
a Câmara não aprova”. Ainda de
acordo com ele, caberá ao Legisla-
tivo apenas discutir projeto: “A
audiência pública não é uma coisa
conclusiva de construir, de permis-
são ou não, é bom deixar isso cla-
ro. Isso será resolvido nos órgãos
competentes, com as pessoas téc-
nicas, por onde todo processo imo-
biliário ou fabril passa, que é roti-
na da cidade. Não é da Câmara. É
um erro confundir o público com
o privado, politizar situações pri-
vadas, principalmente em um ano
próximo de eleição”, acrescentou.

EMPREENDIMENTO

Especialistas apresentam detalhes e
esclarecem dúvidas sobre o projeto

Os representantes dos es-
critórios KT Arquitetura de Ne-
gócios e KTV Retail As A Servi-
ce, Júlio Takano e Edgard Via-
na participaram, na tarde de
ontem (22), da audiência pú-
blica promovida pela Câmara
de Vereadores sobre o empre-
endimento Boulevard Boyes.
Os especialistas apresenta-
ram detalhes do projeto e tive-
ram a oportunidade de escla-
recer dúvidas dos vereadores
e dos cidadãos que acompa-
nharam a reunião (presencial
e pela internet). A questão da
altura das torres residenciais
e a remoção de alguns prédi-
os foram esclarecidas, espe-
cialmente no sentido do cum-
primento da legislação e res-
peito ao patrimônio histórico.

Júlio Takano e Edgard Vi-
ana reforçaram, em vários
momentos, que não haverá
depreciação dos elementos
históricos e naturais da re-
gião, tampouco a verticaliza-
ção excessiva e não apropri-
ada. O arquiteto evidenciou a
geração de 1.500 a 2.000 em-
pregos diretos e indiretos
permanentes (beneficiando
de 6.000 a 8.000 pessoas);
redução em mais de 66% do
fluxo de trânsito comparado
com o projeto aprovado; ali-
nhamento sociocultural, tu-
rístico e gastronômico com
os principais eixos e equipa-
mentos de Piracicaba;  cria-
ção de mais de 1.500 vagas
de veículos, sendo mais de
330 vagas de acesso ao pú-
blico, ajudando no fluxo local
de trânsito e integração com-
pleta com o Engenho Central
(arquitetonicamente) como
eixo de conexão da Praça da
Boyes e a Ponte Pênsil .
“Quando pronto, o empreen-
dimento oferecerá à popula-
ção para o livre acesso de-
mocrático de todas as clas-
ses sociais mais de 60% do
terreno atual com vista para
o principal ponto turístico de

Piracicaba, seus elementos
culturais e arquitetura preser-
vada – criando um novo centro
de cultura, museu, memória,
história, lazer e proximidade
com a comunidade local”.

Edgard Viana comentou que
as dúvidas sobre o projeto são
pertinentes. “Respeitamos e
agradecemos a oportunidade de
trazer esses esclarecimentos.
São vários pontos de vista com
olhos para a valorização de toda
a riqueza histórica da Boyes”.

Em vários momentos, os
especialistas destacaram por
meio de imagens os prédios
históricos que serão preserva-
dos e os que serão removidos
em conformidade com a legis-
lação. “O projeto busca a revita-
lização e a valorização da fisio-
nomia dos prédios históricos,
preservação, construções de
novos espaços, cubos comer-
ciais para pequenos empreen-
dedores (artistas e artesões) e
criação de torres residenciais
totalmente sustentáveis, com
arquitetura integrada com os
prédios preservados e ao pró-
prio Engenho Central. Nas últi-
mas décadas, metrópoles do
mundo inteiro tem despertado
para o novo paradigma de de-
senvolvimento sustentável, com
esforços para a ocupação de
vazios urbanos, pensando a
reutilização do patrimônio dos
espaços por meio da intensifi-
cação e mistura de usos. Nes-
te contexto, o papel da reutiliza-
ção das áreas industriais é fun-
damental num processo de re-
vitalização, intervenções pontu-
ais de qualidade e inseridas a
uma arquitetura de negócios
tendem a gerar impactos posi-
tivos exponenciais no entorno
e na cidade como um todo.”

No aspecto socioeconô-
mico, o empreendimento con-
templa o desenvolvimento de
quiosques/cubos em parceria
com a Prefeitura de Piracica-
ba para uso da comunidade
local de artistas, artesãos, pe-

quenos empresários e pro-
dutores agrícolas para divul-
gação e comercialização de
seus produtos/serviços.

O projeto segue os critéri-
os mais rigorosos de respeito
ao meio ambiente e ao ecos-
sistema do entorno. Júlio Taka-
no ressaltou que o Boulevard
Boyes é um dos únicos proje-
tos do mundo que atende to-
dos os critérios ESG. “O que-
sito ambiental se sustenta com
base em diversos estudos de
integração com a comunidade
e geração de energia limpa. Já
o aspecto social estará foca-
do no museu, preservação de
parte importante da história
piracicabana, além de aces-
so livre de toda a sociedade
a maior parte do empreendi-
mento, boulevard, usina PCH
e museu, criando mais um
centro turístico para Piracica-
ba e região. O item governan-
ça está ligado à Prefeitura de
Piracicaba por meio da cria-
ção dos cubos destinados a
pequenos produtores, artis-
tas locais e artesões para in-
centivo, exposição perma-
nente e comercialização de
seus trabalhos”, detalha.

APRESENTAÇÕES — A au-
diência pública de ontem con-
tou com a participação de ve-
readores, secretários munici-
pais, representantes da soci-
edade civil e população em
geral. Paralelamente, os escri-
tórios KT Arquitetura de Negó-
cios e KTV Retail As A Service,
em parceria com os empreen-
dedores, estão apresentando
o projeto em encontros de es-
clarecimento. No dia 3, repre-
sentantes da imprensa e per-
sonalidades acompanharam a
apresentação no Espaço Bei-
ra Rio. E na semana passada,
no dia 17, em plenária extra-
ordinária do Instituto Intersin-
dical de Piracicaba, detalhes
e esclarecimentos foram apre-
sentados a representantes de
vários sindicatos locais.

Diversos representantes da
sociedade civil, na sequência,
também se manifestaram no mi-
crofone, e puderam endereçar
questionamentos a representan-
tes do Executivo e do empreendi-
mento. Além de titulares e repre-
sentantes de secretarias munici-
pais, os vereadores Thiago Ribei-
ro (Podemos), Gilmar Rotta (PP)
e Cássio Luiz Barbosa (PL) tam-
bém participaram da audiência.

AVALIAÇÃO DO EXE-
CUTIVO -  Guilherme Môna-
co de Mello, procurador-geral
do município, frisou por diver-
sas vezes ao longo da audiên-
cia que o projeto, até o momen-
to, não conta como nenhuma
avaliação ou parecer do Execu-

tivo, e disse: “é importante pon-
tuar que uma das razões pelas
quais estamos aqui é devido à
possibilidade que o Plano Di-
retor [de Desenvolvimento] nos
forneceu no ano de 2020, fa-
zendo a alteração da destina-
ção daquela zona urbana. Até
o ano de 2020, não era permi-
tida a edificação para uso resi-
dencial. Foi apresentada uma pro-
posta no ano de 2019 e foi aprova-
da, permitindo então que aquela
área fosse destinada também
para a construção residencial”.

Ele ainda afirmou que o
Executivo agirá estritamente
de acordo com a lei, e desta-
cou que o Codepac é um con-
selho paritariamente compos-

to tanto por representantes
do Poder Público e quanto da
sociedade civil, com atuação
autônoma e independente.

De forma semelhante, An-
drea Ribeiro Gomes, secretária
municipal de Habitação e Gestão
Territorial, disse: “esse projeto
ainda não passou pela secreta-
ria. Passou apenas pelo conselho
e está [atualmente] na Semut-
tran (Secretaria Municipal de
Mobilidade Urbana, Trânsito e
Transportes) neste momento. Co-
nheci agora esse projeto e vamos
seguindo o que a lei manda”.

Ao término da audiência,
Silvia Morales informou que
todas as discussões serão en-
caminhadas ao Executivo.

1) Vereadoras Silvia Morales (PV) e Rai de Almeida (PT) são as autoras do requerimento que convocou a audiência; 2) Julio Katano e Edgar Viana apresentaram a proposta
do empreendimento; 3) Movimento “Salve a Boyes” mobilizou representantes da sociedade civil para contestar os aspectos urbanísticos e ambientais da proposta

Fotos: Rubens Cardia
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Alimentos e a saúde bucal
Além de garantir a sobrevivência, os ali-

mentos contribuem para a manutenção da
saúde e qualidade de vida. Quando pensa-
mos em alimentação e saúde bucal, uma das
principais preocupações envolvem os açúca-
res. Isso porque, basicamente, ele é fator pre-
ponderante no aparecimento da cárie dental.

Para o cirurgião-dentista Nívio Fernandes
Dias, membro da Câmara Técnica de Dentís-
tica do Conselho Regional de Odontologia de
São Paulo, a cárie, para existir, precisa de
açúcar frequente na boca, e não, necessaria-
mente, da quantidade de açúcares. 'Por exem-
plo, se comer uma barra de chocolate inteira
terá um efeito, mas se pegar essa barra de
chocolate, quebrar em 10 pedacinhos e co-
mer um pedaço a cada meia hora, terá um

efeito 10 vezes maior'. Isso acontece por-
que existe no dente o biofilme, que é a pla-
ca bacteriana que está presente na boca.

A doença conhecida como cárie, de acor-
do com o Dr. Nívio, não se resume ao bura-
co no dente. O buraco no dente é um sinal
da cárie. Ele explica que a cárie, assim
como a catapora, é uma doença única que
se manifesta por meio de várias feridas.
'Não temos, por exemplo, 10 cáries, temos
10 lesões de cárie, ela é uma doença úni-
ca também. Restaurar essas lesões é um
tratamento para o sinal da doença e não
para a doença. Portanto, o tratamento da
cárie, entre aspas, é a prevenção, o co-
nhecimento, explicar ao paciente os male-
fícios do consumo frequente de açúcares'.

BBBBBEBELEBELEBELEBELEBEL

Tribunal de Contas confirma
denúncias da Apeoesp
de que PEI é excludente
Quase 90 mil alunos de escolas de ensino integral pediram transferência
para turmas de jornada parcial entre 2022 e primeiro semestre de 2023
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Educação SP define para 15 de
fevereiro início do ano letivo

A Secretaria da Educação do
Estado de São Paulo (Seduc-SP)
já definiu o calendário letivo de
2024. No próximo ano, as aulas
na rede estadual terão início no
dia 15 de fevereiro. O término
está previsto para 17 de dezem-
bro. As datas foram publicadas
na edição da última sexta-feira
(17) no Diário Oficial do Estado. 

De acordo com a resolução
Seduc nº 59, o encerramento
do primeiro semestre será em
8 de julho. Dessa forma, as
férias do meio do ano dos estu-
dantes estão agendadas para o
período entre 9 e 28 de julho. A

volta às aulas para o segundo
semestre será em 29 de julho. 

Todas as unidades escolares
devem garantir, no mínimo, os 200
dias letivos previstos na Lei de Di-
retrizes e Bases (LDB). Se o calen-
dário for alterado por qualquer
motivo, as atividades suspensas
podem ser realizadas em dias al-
ternativos, como sábado, duran-
te o recesso escolar ou férias. 

Nesse caso, a decisão deve ser
discutida pelo conselho escolar e
homologada pela direção e direto-
ria de ensino. Cada unidade de
ensino tem autonomia para defi-
nir a melhor data de reposição.

Veja a organização da Seduc-SP
por bimestre do ano letivo de 24

 
BIMESTRE DATA
Primeiro 15 de fevereiro a 19 de abril

Segundo 22 de abril a 8 de julho

Terceiro 29 de julho a 4 de outubro
Quarto 7 de outubro a 17 de dezembro

Divulgação

A deputada Bebel, segunda presidenta da Apeoesp, vem denunciando
há anos que o Programa de Ensino Integral é excludente

Apontamento do Tribunal de
Contas do Estado de São Paulo
(TCE-SP) confirma denúncias fei-
tas pela Apeoesp de que o PEI (Pro-
grama de Ensino Integral) nas es-
colas da rede estadual de ensino é
excludente. Conforme relatório do
TCE, quase 90 mil alunos de esco-
las de ensino integral da rede esta-
dual de São Paulo pediram trans-
ferência para turmas de jornada
parcial entre 2022 e o primeiro se-
mestre deste ano. De acordo com o
relatório, a necessidade de traba-
lhar é um dos principais motivos
que levam os estudantes a desisti-
rem da carga ampliada de estudos.

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) destaca que des-
de que o Programa de Ensino In-
tegral foi ampliado no início da
gestão do então governador João
Doria, que tem denunciado o fato
de que este programa é excluden-
te, porque obriga o jovem estudan-
te a optar entre o estudo e o traba-
lho. “Desde o início da implemen-
tação do Programa de Ensino In-
tegral (PEI), no governo de João
Doria, quando foi secretário da
Educação o senhor Rossieli Soa-
res, nosso mandato popular e a
APEOESP vimos denunciando o

caráter excludente do modelo, no
que se refere aos estudantes tra-
balhadores”, destaca Bebel.

Agora, conforme a deputada,
“o Tribunal de Contas do Estado
corrobora nossas denúncias com
números: 90 mil estudantes pedi-
ram para deixar escolas PEI, por
necessitarem trabalhar, sem con-
tar outros milhares que não pude-
ram nelas ingressar, por serem tra-
balhadores. Muitos tiveram que
abandonar os estudos, por não en-
contrarem vagas no período notur-
no. É lamentável que a senhora Clau-
dia Costin, presidente do Instituto
Singularidades e ex-diretora global
de Educação do Banco Mundial, se
recuse a enxergar a realidade e se
refira a esses 90 mil jovens como
“menos de 10% do total”. Esse raci-
ocínio é típico de quem não enxerga
pessoas por trás dos números.

A deputada estadual Profes-
sora Bebel diz que educação em
tempo integral não tem nada a ver
com a simples ampliação do tem-
po de permanência na escola. “É
preciso pensar na formação inte-
gral dos estudantes, começando
por dar-lhes condições de perten-
cer ao uma escola de educação in-
tegral”, defende a parlamentar e
segunda presidenta da Apeoesp.

O ONG Coreana Brazil Food
for the Hungry International
(BFHI) realiza projetos para o bem-
estar de crianças, adolescentes e
famílias em situação de vulnera-
bilidade social. Em Piracicaba, o
projeto é denominado, Bom Futu-
ro e o atendimento teve início em
2016, na região do bairro Matão.
Uma parceria com a Igreja Meto-
dista permite que os atendimen-
tos e cursos, como de música, in-
glês, espanhol e esportes, sejam
realizados no espaço. Atualmen-
te, o projeto atende 42 crianças e
adolescentes de 7 a 14 anos.

O trabalho da ONG no Brasil
começou com o casal de missionári-
os Kyung Ho Woo e Sun Ok kang,
no ano de 1999, quando chegaram
à cidade de Itapeva para levar mais
qualidade de vida as crianças que
viviam em situação de vulnerabili-
dade social. E com a ajuda de vo-
luntários conseguiram transformar

a vida da comunidade, e decidiram
ampliar o atendimento, foi então, que
Piracicaba foi a cidade escolhida.

Segundo Hélcio Franco, coor-
denador do Projeto Bom Futuro em
Piracicaba, através dos projetos as
crianças e adolescentes se sentem
apoiadas, “Nós temos condições de
ampliar o atendimento. Mas, para
isso precisamos de mais voluntári-
os. Atualmente, a única ajuda finan-
ceira que temos é do nosso bazar”.

Ele ainda reforça que os va-
lores da ONG são transparência,
profissionalismo e integridade,
“Estamos com o projeto em pé
por acreditar que podemos fazer
a diferença”, ressalta Hélcio.

Para conhecer mais sobre o
projeto Bom Futuro você pode fa-
zer a visita na sede que fica na Av.
Dr. Paulo de Moraes, 1805 – Pi-
racicaba, no mesmo local onde
funciona o bazar. Mais informa-
ções pelos telefones (19) 3371-1230.

PPPPPROJETOROJETOROJETOROJETOROJETO

Bom Futuro leva cursos à
região do bairro Matão

Projeto tem, por objetivo, o bem-estar das crianças,
adolescentes e famílias em situação de vulnerabilidade social

Divulgação
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Calendário Afro-Piracicabano 2024 é lançado
Material físico, que homenageia 12 pessoas do movimento negro da cidade, é disponibilizado
gratuitamente à população; lançamento foi segunda-feira (20), Dia da Consciência Negra

As 12 personalidades que
ilustram o Calendário Afro-Pira-
cicabano 2024 foram reveladas
na manhã da última segunda
(20), Dia da Consciência Negra,
em solenidade no Teatro Munici-
pal Erotides de Campos, o Teatro
do Engenho. O evento de lança-
mento da sexta edição do mate-
rial teve participação dos própri-
os homenageados, além de paren-
tes, amigos, membros do Conepir
(Conselho Municipal de Promo-
ção e Igualdade Racial de Piraci-
caba) e autoridades da cidade,
como o secretário da Semac (Se-
cretaria da Ação Cultural), Car-
los Beltrame, que representou o
prefeito Luciano Almeida.

O Calendário Afro-Piracica-
bano é produzido pela Prefeitu-
ra de Piracicaba, por meio da Se-
cretaria de Governo e da Semac,
em parceria com o Conepir (Con-
selho de Participação e Desenvol-
vimento da Comunidade Negra
de Piracicaba) e o Centro de Do-
cumentação Cultura e Política
Negra de Piracicaba (CDCPN).

Os homenageados e os respec-
tivos meses no Calendário Afro-Pi-
racicabano 2024 são: Acácio Go-

Lançamento do Calendário Afro-Piracicabana 2024
aconteceu no Teatro do Engenho

Cida Costa, Agnaldo de Oliveira, Luciano Lima e
Carlos Beltrame durante execução do Hino da Negritude

Fotos: Divulgação/CCS

doy (janeiro), Madalena (feverei-
ro), Waldemar de Souza Costa
(março), Adílson Araújo Abreu
(abril), Leny Aparecida Monteiro
(maio), Antônio Eslibão (junho),
José Maria Teixeira (julho), Apa-
recida de Jesus (agosto), José Ale-
xandre de Almeida (setembro),
Araci Aparecida da Silva (outu-
bro), Elizete Adão (novembro) e
Elaine Teotônio (dezembro).

Como em todas as edições,
as pessoas que figuram no ca-
lendário de 2024 ostentam um
legado no movimento negro, cu-
jas histórias marcaram ou ain-
da marcam outras pessoas e épo-
cas. Um vídeo que apresentou
cada um dos homenageados foi
transmitido durante o evento.

Interessados em obter gratui-
tamente uma cópia do calendário
2024 devem enviar e-mail para
silveiralucia60@gmail.com ou ligar
na sede da Semac: (19) 3403-2600.

A professora e presidente do
Conselho da Mulher, Marilda So-
ares, que fez a abertura do even-
to, lembrou que o Dia da Consci-
ência Negra é um espaço signifi-
cativo para o lançamento do Ca-
lendário Afro-Piracicabano, mate-

rial que ela classifica como um fei-
to histórico que valoriza e preser-
va a memória afro em Piracicaba.

“Pensar no dia 20 de Novem-
bro não é apenas lembrar da morte
de Zumbi dos Palmares, não é isso
que celebramos. Celebramos sua
vida e seu legado de luta contra
privação da liberdade, como na es-
cravidão, e que ainda impacta em
nós e em toda uma sociedade. Uma
sociedade democrática tem que ser

antirracista. Temos que construir
políticas públicas que levem à
equidade”, completou Marilda.

Agnaldo Benedito de Olivei-
ra, presidente do Centro de Do-
cumentação Cultura e Política
Negra de Piracicaba, destacou
que Piracicaba está à frente no
interior paulista na luta das ques-
tões étnicos raciais. “Piracicaba
não foge da luta contra a discri-
minação, é uma luta constante.

Agradecemos a atual administra-
ção municipal por, hoje, o Centro
ter um local, no Engenho Central,
para receber bem as pessoas”, falou.

Para o secretário da Ação Cul-
tural, Carlos Beltrame, o lançamen-
to do Calendário Afro-Piracicaba-
no fortalece a luta do povo negro
na cidade. “É um material que reco-
nhece o trabalho e a vida de pessoas
negras que contribuíram e ainda
contribuem para o desenvolvimen-

to do município em diversas esfe-
ras, do social ao econômico”, disse.

Já Luciano Alves Lima, do
Conepir, disse que o “calendário
engrandece a existência negra na
cidade”. Cida Costa, vice-presidente
do Conselho de Participação e De-
senvolvimento da Comunidade Ne-
gra do Estado de São Paulo, ressal-
tou que a luta do povo negro é cons-
tante e o calendário mostra Piraci-
caba engajada neste movimento.

FALECIMENTOS FALECIMENTOS
SR. PEDRO BERNARDO PEREI-
RA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 81 anos, filho
da Sra. Honorina Cordeiro da
Silva, já falecida; deixa o filho:
Vlademir de Moraes Pereira,
casado com a Sra. Rosana M.
S. Campos. Deixa netos, bisne-
to, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, às 14h00 no Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. VENICIO LEONEL PEREI-
RA faleceu ontem, na cidade
de Santa Gertrudes/SP, conta-
va 60 anos, filho dos finados
Sr. João Leonel Pereira e da
Sra. Maria Severina Pereira.
Deixa netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje,
saindo o féretro às 11h00 do
Velório do Cemitério Municipal
da cidade de Santa Gertrudes/
SP, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

MENINA LIZ NOBRE ANDRADE
FLORIDO GOMES faleceu ante-

ontem, nesta cidade, filha do Sr.
Victor Eduardo Florido Gomes
e da Sra. Lais Nobre Andrade.
Deixa demais familiares. Seu
sepultamento foi  real izado
ontem, às 13h00 no Cemité-
rio Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. WILMA OLIVEIRA GOR-
GULHO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 74 anos,
filha dos finados Sr. Luiz Gor-
gulho e da Sra. Rosa de Oli-
veira Castro Gorgulho; deixa
os irmãos: Mariza; Luis e Nina
Rosa. Deixa demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo sa-
ído o féretro às 16h30 da sala
“Premium” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. JULIANA MUNIZ DE AGUI-
AR faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 41 anos, filha dos
finados Sr. Jose Pedro Muniz de
Aguiar e da Sra. Maria Nilda
Ferreira de Aguiar. Deixa famili-

ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 17h00 da
sala “01” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DIAS OLIVEIRA fa-
leceu anteontem, na cidade de
Amarante do Maranhão/MA, con-
tava 72 anos, filha do Sr. Fran-
cisco Dias da Silva, já falecido
e da Sra. Maria Amelia de Oli-
veira; deixa os filhos: Arlete Dias
Lima, casada com o Sr. Carlos
Vinicius Moraes Bernardo; Ivo-
nete Dias Lima, casada com o
Sr.  Nelton Braz; Aurisberto Dias
Lima; Ivoneide Dias Lima, ca-
sada com o Sr. Gilson João Al-
ves e Adalberto Dias Lima, ca-
sado com a Sra. Luana Alves.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 10h00 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA BENEDITA APARECIDA
GALVÃO faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 76
anos de idade . Era filha do Sr.
Benedito Galvão e a Sra. Bene-
dita Barbosa Galvão, falecidos.
Deixa irmãos, sobrinhos, de-
mais parentes e amigos. O ve-
lório ocorreu ontem na Sala
Esmeralda no Memorial Metro-
politano de Piracicaba a partir
das 07:30hs até as 16:00hs,
seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO CARLOS FER-
NANDES faleceu dia 20pp na
cidade de Piracicaba, aos 63
anos de idade e era filho do
Sr. Joaquim Fernandes e da
Sra. Cesarina de Paula, fale-
cidos. O seu sepultamento
deu-se ontem  as 10:00hs sa-
indo a urna mortuária do Velo-
rio Municipal da Vila Rezende –
Sala 03 seguindo para o Cemi-

terio Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. NIVALDO ANTONIO PRE-
ZOTTO faleceu ontem na cida-
de de Piracicaba, aos 77 anos
de idade e era casado com Sra.
Natalina Aparecida Ortiz Prezot-
to. Era filho do Sr.  Miguel Pre-
zotto e da Sra. Maria Julia Gran-
dis, falecidos. Deixa as filhas:
Marisol Prezotto, casada com
Alexandre Augusto C. Camargo;
Marilu Prezotto casada com Fa-
bio Alessandro Francisco. Dei-
xa os netos: Filipe  e João Pe-
dro. O velório será na Sala Rubi
no Memorial Metropolitano de
Piracicaba a partir das 08:30h
até as 14:00hs em seguida ha-
verá também a Cerimônia de
Homenagens Póstumas no Sa-
lão Nobre também no mesmo
local. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. LUIZA BAZAGLIA ESCO-
BAR faleceu ontem na cida-
de de P i rac icaba,  aos  94
anos de idade e era viúva do
Sr. Edgar Frota Escobar. Era
filha do Sr. Antonio Bazaglia
e da Sra. Angelina Frasseto,
ambos falecidos. Deixa os fi-
lhos: Mario Augusto Teixeira
Escobar  casado com Ana
Regina Rocha Bueno, Arace-
lis Bazaglia Escobar de Car-
valho casada com João Evan-
gel is ta de Carvalho Fi lho,
Edgard Frota Escobar Filho,
(já falecido) e Carlos Alberto
Bazaglia Escobar. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento  dar -se-á  ho je  as
16:30hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Parque da
Ressurreição Sala - Premium,
seguindo para o Cemitério
Parque da Ressurreição. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.
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6º Mercado reúne empreendedores
com produtos exclusivos e criativos
Evento ocorre nos dias 24 e 25 de novembro, das 9h às 20h,
no Clube de Campo de Piracicaba, com entrada gratuita

A expectativa para o 6º Mer-
cado Mix é alta, de acordo com as
organizadoras e empresárias, Adri-
ana Petrin e Carina Rochelle, duas
mulheres engajadas em ações de
apoio ao empreendedorismo. O
evento será realizado nos dias 24 e
25 de novembro, das 9h às 20h, no
Salão de Vidro, do Clube de Cam-
po de Piracicaba, com entrada gra-
tuita para sócios e não-sócios.

Assim como nas edições pas-
sadas, o evento vem com a propos-
ta de concentrar empreendedores
e marcas exclusivas, de alta quali-
dade, com produtos diferenciados.
“O público poderá conferir produ-
tos nos diferentes segmentos, como
roupas, gastronomia, artesanatos,
acessórios, saboaria, que não en-
contramos no nosso dia a dia, por-
que cada empreendedor tem o seu
processo criativo”, salienta Carina.

Adriana reforça que a cada
edição do Mercado Mix novos em-

preendedores são conhecidos e de-
monstram interesse em participar
do evento. “O Mercado Mix não é
um projeto fechado com participa-
ção de um determinado grupo de
empreendedores. O profissional que
desejar por ventura expor seus pro-
dutos e oferecer os seus serviços
será bem-vindo e terá diversos be-
nefícios para a sua marca, como
estande expositivo, pontos de in-
ternet, banheiros, seguranças, di-
vulgação nas mídias sociais e de-
mais meios de comunicação”, re-
força. Para a 6ª edição, não há mais
vagas para novos expositores.

SERVIÇO
6º Mercado Mix. Dias 24 e 25
de novembro, das 9h às 20h,
no Salão de Vidro, do Clube
de Campo de Piracicaba. Ave-
nida Torquato da Silva Jardim,
297, São Dimas. Informações
Instagram @mercadomix_.

Carina Rochelle e Adriana Petrin, organizadoras e empresárias

Reinaldo Diniz

Natal de Luz vai começar dia 8 de dezembro

Divulgação
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Tupi terá Natal Luz a partir do dia 8
A exemplo do ano passado,

equipes comunitárias da Paró-
quia São José do distrito piraci-
cabano de Tupi vêm trabalhan-
do intensamente na preparação
e instalação de adereços e insta-
lações típicas de Natal, na Igreja
de São José e no entorno da pra-
ça Marcelino Boaretto, compon-
do o cenário de Natal Luz 2023.

Tudo deverá estar concluído
e testado para o ato de acendi-
mento das luzes após a Missa das
19h, na sexta feira, dia 8 de de-
zembro, feriado municipal, dia de
Nossa Senhora da Conceição.

O evento religioso prossegue
com Missas sempre às 19 horas,
nos dias 9, sábado, e nos dias 15
e 16, sexta e sábado. Na sexta fei-
ra dia 15, após a missa, haverá

uma Cantata com o Coro da Ca-
pela de São Francisco. Durante
os quatro dias, complementando
a programação haverá apresenta-
ções musicais, estando confirma-
dos: dia 8 Luiz Moreira. Dia 9 Edi
Strada. Dia 15 Clever Granzotto e
dia 16 a Banda Dose de Rock.

É esperado um significativo
movimento popular, oportunidade
para moradores e visitantes viven-
ciarem o clima natalino, aliando es-
pírito de Natal e religiosidade, a en-
tretenimento. As festas do bairro de
Tupi são muito apreciadas, especi-
almente a parte gastronômica. Nes-
te evento, havera Cuscuz, Pastel,
Lanche de Pernil, Acarajé, Buraco
Quente, Tapioca, Crepe, Churros,
Doces, Choppe e refrigerantes. (co-
laboração de Celso Gagliardo)

Alexandre Nova

Assembleia Geral com os trabalhadores metalúrgicos
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Mobilização garante
aumento real

A Campanha Salarial do Sin-
dicato dos Trabalhadores Metalúr-
gicos de Piracicaba e Região, ga-
rantiu para a categoria entre mui-
tos benefícios, o reajuste salarial a
partir de 01 de janeiro de 2024, de
5,1% com aumento real e reposi-
ção do Índice Nacional de Preços
ao Consumidor (INPC), direito a
todos na Participação de Lucros
e ou Resultados independente-
mente do número de contratados,
a cesta básica passa de R$ 405,00
a R$ 430,00 mensais e em cará-
ter excepcional, o vale alimenta-
ção especial de Natal de 12%.

A Convenção Coletiva refe-
rente a Campanha 2023 foi assi-
nada entre a diretoria do Sindica-
to dos Trabalhadores e o Sindica-
to das Indústrias Metalúrgicas,
Mecânicas, de Material Elétrico,
Elétrico, Eletrônico, Siderúrgicas
e Fundições de Piracicaba, Salti-
nho e Rio das Pedras (Simespi),
na última sexta-feira, dia 17.

Segundo o presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores, Wag-
ner da Silveira (Juca), a taxa Se-
lic, que no mês de novembro esta-
va em 12,25%, está sendo sentida
pelo trabalhador, já que inibe con-
sumo, crédito e a geração de em-
pregos. As portas das empresas
foram locais de mobilização e apro-
vação ao trabalho da diretoria.

“Foram árduas rodadas de nego-
ciações com o Sindicato Patronal,
e mesmo assim, garantimos a re-
novação de todas as cláusulas da
Convenção. Todos os direitos con-
quistados ao longo da história do
Sindicato também foram manti-
dos. Com isso, a diretoria e traba-
lhadores revelaram seu protago-
nismo na busca de direitos”.

Entre os benefícios da reno-
vação de todas as Cláusulas da
Convenção Coletiva de Trabalho,
estão: garantia de emprego ao em-
pregado vítima de acidente no tra-
balho, hora extra e adicional no-
turno maiores que a lei, saúde e
segurança do trabalhador, segu-
ro de vida e garantia ao emprega-
do em vias de aposentadoria.

Para o presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores, é funda-
mental o trabalhador ter a cons-
ciência de que a Convenção vale
mais do que a lei, por isso, da im-
portância do Sindicato e do apoio
dos trabalhadores, “Se a empre-
sa não cumprir a Convenção, o
trabalhador deve entrar em con-
tato com o Sindicato. A denúncia
pode ser também anônima”.

As denúncias anônimas
podem ser feitas pelo trabalha-
dor metalúrgico, direto no site
www.metalpiracicaba.com.br
ou pelo 19 – 3417 81 40.
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VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2 mo-
biliado na Vila independência 02 quar-
tos, banheiro amplo, sala de jantar,
sala de estar, cozinha, lavanderia, va-
randa e garagem coberta; Móveis pla-
nejados e acabamento em porcela-
nato; Condomínio c/ piscina, elevado-
res, salão de festas e churrasqueira;
Direto c/ Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------

COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O ME-
LHOR SEGURO DE VIDA no Lar
dos Velh inhos de Piracicaba.
Chalés e Flats. Estuda permuta
com imóvel. Fone e Whatzapp
(19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------
CONTRATA-SE:
- Embalador (a)
- Auxiliar de Estoque
- Ajudante de motorista
E-mail contratantc@gmail.com
------------------------------------------

ANALISTA
CONTABIL
Curriculum para
rhpiracicaba@

hotmail.com
WhatsApp

(19) 984063682

VENDE-SE UM TER-
RENO de 272,00 me-
tros quadrados com 2
casas independentes.
Centro de Rio das Pe-
dras. Cada casa tem, 1
garagem, 1 sala, 2 quar-
tos, 1 banheiro, 1 cozi-
nha  e Lavanderia. Con-
tato: 19 991044624.

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº  73/2023
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº
73/2023, Processo: 1261/2023, que tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS
DE REFORMA DE PNEUS.  As propostas serão acolhidas com início no dia 24/11/
2023,  às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 06/12/2023. O início da sessão de
disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 06/12/2023.  Deve ser observado o
horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da
Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br . O edital com-
pleto encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua
Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através
do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São
Pedro, 22 de novembro de 2023. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA N.º 005/2023 - PROCESSO N.º 2023/523538
Objeto:  CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE
ENGENHARIA, INCLUINDO FORNECIMENTO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS
PARA AS OBRAS DE AMPLIAÇÃO E OTIMIZAÇÃO DA ESTAÇÃO DE TRATAMENTO
DE ÁGUA (ETA) CAPIM FINO. Entrega dos envelopes até as 08h30min do dia 27/12/
2023, no Setor de Protocolo. Abertura às 09 horas do dia 27/12/2023, na Sala de
Licitações.  Aquisição de edital: www.semaepiracicaba.sp.gov.br (sem custo) ou Setor
de Protocolo (recolhimento de R$ 10,00 (dez reais)),  de 2ª a 6ª feira, das 08 às 16
horas - SEMAE - Rua XV de Novembro, 2.200 - Fone (19) 3403-9614/9623.  Piracicaba/
SP, 22 de novembro de 2023. ARTUR COSTA SANTOS Presidente do Semae

R$ 360,00

O deputado estadual e vice-
presidente da Alesp, Helinho Za-
natta (PSD), reuniu-se ontem
(22), em seu gabinete na Alesp,
com o presidente da Fundação
para o Desenvolvimento da
Educação (FDE), Jean Pierre
Neto, e a chefe de Gabinete, Sara
Suely Sobrinho Lopes. O encon-
tro foi marcado pela discussão
de temas importantes relaciona-
dos à educação e a infraestrutu-
ra escolar no Estado e na Região
Metropolitana de Piracicaba.

O presidente do FDE confir-
mou a Helinho as seguintes obras
em Piracicaba: 1-) Escola Estadual
“Pedro de Mello”, no bairro de Tupi,
será contemplada a pedido do par-
lamentar, com revisão da cobertu-
ra, revisão elétrica, instalação de
forro de PVC, reformas da quadra
e da cozinha e adequação de sani-
tários para acessibilidade; 2-) a
Escola Estadual “Prof. Francisco
Mariano da Costa”, no Novo Hori-
zonte, receberá adequações de pa-
drão de energia, reforma do telha-
do e manutenção predial; 3-) tam-
bém confirmou que irá acelerar as
obras das escolas estaduais “Prof.
Eduir Scarpari” (bairro Alvorada
), “Prof. José Romão” (Vila Rezen-
de) e a 4-) conclusão da nova esco-
la estadual do bairro Vida Nova.

Na região, o presidente do ór-
gão também confirmou a manu-
tenção geral e obras de acessibili-
dade da Escola Estadual “Prof.

IIIIINVESTIMENTOSNVESTIMENTOSNVESTIMENTOSNVESTIMENTOSNVESTIMENTOS

Helinho faz balanço do que
está em andamento na região
Deputado ressaltou outras demandas de Piracicaba e região para melhorar a
Educação; o parlamentar encontrou-se com o presidente da FDE, Jean Pierre Neto

Encontro do deputado Helinho Zanatta foi ontem (22) com o presidente da FDE, Jean Pierre Neto

Divulgação

Pedro Crem Filho”, que fica no bair-
ro de Recreio em Charqueada.

Helinho Zanatta, com sua
experiência de prefeito eleito e re-
eleito de duas cidades (São Pedro
e Charqueada), apresentou diver-
sos pedidos de investimentos
para a melhoria da qualidade da
educação, uma das principais
bandeiras do governador Tarcí-
sio de Freitas e também do depu-
tado. Helinho integra a base e
apoiou Tarcísio nas eleições de
2022, desde o primeiro turno.

Entre os pleitos apresentados
de diversas cidades paulistas, mui-
tas delas da região de Piracicaba,
estão construção e reformas de es-
colas, construção e reformas de
quadras esportivas e equipamen-
tos, transporte escolar, mobiliários
e materiais pedagógicos de ponta.

O deputado reafirmou seu
empenho como homem público
em fazer da educação um instru-
mento cada vez mais transforma-
dor na vida dos estudantes pau-
listas e reiterou pedidos de me-

lhorias em outras escolas da cida-
de de Piracicaba e região. Ele clas-
sifica a interlocução com o presi-
dente do FDE, Jean Pierre Neto,
como de grande importância.

“Por meio dessa parceria e diá-
logo contínuo, é possível direcionar
recursos e esforços para melhorar
ainda mais o sistema educacional
do Estado e, em especial, da nossa
cidade e região de Piracicaba. Fui
prefeito e sei da importância desses
investimentos do governo estadual
em nossas escolas.”, disse Helinho.
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Guarda Municipal arrecada
brinquedos para campanha

A tradicional campanha do
mês de novembro conhecida como
Novembro Azul do combate ao cân-
cer de próstata teve o seu principal
dia no sábado (18). O mutirão de
exames foi organizado pela Secre-
taria de Saúde ofereceu café da

Pela primeira vez a Guarda
Municipal sob o comando do
Comandante Gianino está rea-
lizando uma campanha para ar-
recadação de brinquedos para
sua Campanha de Natal. Para
isso, distribuíram cerca de 50
caixas de arrecadação pelo co-
mercio, industrias e órgãos pú-
blicos da cidade. Já na primeira
semana foi possível fazer a pri-
meira coleta de brinquedos do-
ados para que comecem a ser or-
ganizados para a doação. A cam-
panha vai até dia 15 de dezembro
para a arrecadação e a entrega
está prevista para acontecer dia
22. Quem puder doar brinquedos
novos ou em bom estado basta
deixar num dos pontos e a lista
de pontos de doação está no site
da prefeitura e nas redes soci-
ais da prefeitura e da Guarda.

Fotos: Divulgação

CCCCCAMPAMPAMPAMPAMPANHAANHAANHAANHAANHA

Novembro Azul
atende 120 pacientes

manhã, atendimento e exames gra-
tuitos e recebeu a adesão de 120
pessoas. Os exames ocorreram de
forma tranquila, praticamente
sem filas e os pacientes já saíram
com o pedido de exame laboratorial
para ser agendado ainda este mês. Arrecadação de brinquedos vai até dia 15 de dezembro

A campanha vai
até dia 15 de

dezembro para
a arrecadação e
a entrega está
prevista para

acontecer dia 22

Divulgação
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Final de campeonato
acontece na cidade

A poeira levantou literal-
mente no ultimo final de sema-
na em Rio das Pedras. Dezenas
de competidores de gaiolas,
aqueles carros preparados para
andar em trilhas, saltar rampas,
passar por trechos de lama esti-
veram na cidade para partici-
parem da final do campeonato.

O evento teve também praça
de alimentação, telão, arrecada-

ção de alimentos para doação
além é claro de toda adrenalina
para participantes e espectadores.

A pista montada ao lado da
avenida Prefeito Nicolau Marino
recebeu os competidores e também
publico que participou e curtiu to-
dos os momentos das corridas.

O evento teve apoio da Secreta-
ria de Cultura e também da Prefei-
tura municipal e entrada gratuita.

Fotos: Divulgação
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Realizada a 6ª Corrida e Caminhada por Outubro Rosa e Novembro Azul

Fotos: Divulgação

No dia 19 de novembro o Ro-
taract Club de Rio das Pedras rea-
lizou a 6ª edição da Corrida e Ca-
minhada Outubro Rosa e Novem-
bro Azul, a Corrida mais tradicio-
nal de Rio das Pedras e que visa
conscientizar as pessoas da região
sobre a importância da prevenção
e do tratamento precoce tanto do
câncer de mama e colo de útero
quanto do câncer de próstata.

O evento contou com a pre-
sença de mais de 450 atletas,
além dos membros da família ro-
tária (Interact, Rotaract e Rotary)
e patrocinadores presentes. Foi
uma agradável manhã de domin-
go na qual os inscritos puderam
optar por participar da Caminha-
da de 3 km ou Corrida de 5 km.

Além disso, pela primeira
vez o evento contou cronome-
tragem e com premiação por
categorias (de 10 em 10 anos),
premiando mais de 40 atletas
com troféu e medalha.

CONFIRA O PÓDIO NAS
CATEGORIAS GERAL: GERAL
MASCULINO: 1. Dejair Alves
Mazaia - 00:18:26; 2. Ronaldo
Guizo - 00:19:06; 3. Renan Garcia
- 00:19:34; 4. Tiago Dutra Santa-
na - 00:20:25; 5. Magno Eduardo
Moraes - 00:20:39; GERAL FE-
MININO: 1. Rosinei Rodrigues -
00:22:21; 2. Josiane Silva Toledo -
00:24:50; 3. Jakciane Silva -
00:24:57; 4. Giovana Cristina
Aguiar - 00:25:02; 5. Edneia Li-
vramento Couto - 00:25:21.

O resultado oficial pode ser
encontrado direto no site da
empresa Podium Chip, já as fo-
tos oficiais do evento já estão
disponíveis no Instagram e na
página do facebook do Rota-
ract Club de Rio das Pedras.

A primeira edição do even-
to foi realizado em 2016, ano
em que o clube foi fundado, e
neste ano foi alcançado o recor-
de de participantes e patrocina-
dores envolvidos no evento.

SOBRE O ROTARACT
CLUB DE RIO DAS PEDRAS
— O Rotaract é um movimento
global que une jovens a partir de
18 anos com o propósito de en-
contrar soluções inovadoras para
lidar com problemas do mundo.

Neste processo, os jovens se unem
para trocar ideias, aprimorarem
suas habilidades de liderança,
prestar serviços voluntários e se
divertirem ao longo do caminho.
O Rotaract Club de Rio das Pe-
dras foi fundado no dia 6 de
agosto de 2016 e já realizou mais
de 100 projetos com cunho co-
munitário e profissionalizante.

Além disso, ao decorrer
destes 7 anos o clube já contou
com mais de 60 jovens associa-
dos ao clube que, de forma total-
mente voluntária, atuaram em
prol da comunidade riopedrense.

Neste ano de 2023, o clube
conta com 15 associados, tendo
como presidente 2023-24 o com-
panheiro Renan Pazzette Libardi.

O Bairro Lucia Taranto Mar-
rano conhecido popularmente
como “Serra” tem um dos projetos
mais atuantes para o apoio de cri-
anças e jovens de Rio das Pedras.
O Espaço Amigo oferece gratuita-
mente para a população aulas de
reforço escolar, dança, musicaliza-
ção e diversas atividades para levar
conhecimento, cultura e esporte aos

“S“S“S“S“SERRAERRAERRAERRAERRA”””””

Espaço Amigo realiza atividades em Rio das Pedras
seus atendidos. Recentemente des-
tacam-se algumas atividades como:

IDA AO CINEMA. Algo tão
corriqueiro para muitos, só é aces-
sível para boa parte da população
do bairro quando é através de
ações como esta. As crianças e ado-
lescentes puderam ir ver os filmes
Barbie e Super Mário com direito a
transporte, ingresso e alimentação.

De forma simples o espaço pode le-
var um pouco mais de cultura e
entretenimento para seus jovens.

HORTA COMUNITÁRIA.
Os alunos cuidam da horta local
e além de aprender a lidar com a
terra, plantas e cuidados com o
meio ambiente, aprendem coisas
mais importantes, como manter
os espaços públicos bem cuidados,

respeitar aquilo que é de proprie-
dade de todos e transformar o
bairro num lugar melhor.

ALMOÇO COM OS FAMI-
LIARES. Além de poderem pro-
var os produtos cultivados por eles
na horta, o almoço também refor-
ça laços familiares e de amizade e
envolve pais e mães nas atividades
desenvolvidas pelos seus filhos.
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“24, 25 e 26 de novembro no
Engenho Central de Piracicaba“

VENHA VIVENCIAR O MUNDO DAS LETRAS E DAS ARTES!!!
Transformar as pessoas por

meio da cultura, da arte, da lite-
ratura, da história e de outras ma-
nifestações culturais locais. Esse
é objetivo da 4ª Festa Literária de
Piracicaba (FliPira). O evento é uma
realização da Academia Piracicabana
de Letras (APL), Pecege e Instituto
Histórico e Geográfico de Piracicaba
(IHGP), além do apoio da Secre-
taria Municipal da Ação Cultural
(Semac), Prefeitura de Piracicaba,
Biblioteca Municipal, FEALQ, Gru-
po Oficina Literária de Piracicaba
(Golp), Centro Literário de Piracica-
ba (Clip), Neurônio Adicional e Sebo
Estação Cultural. Além dos patroci-
nadores Colégio Objetivo, Acipi,
Rotary e Simespi.

A FliPira 4.O acontece nos dias
24, 25 e 26 de novembro no Enge-
nho Central de Piracicaba, e trará
como temas o escritor piracicaba-
no Thales Castanho de Andrade,
o meio ambiente e o Rio Piracica-
ba.  A programação contará com
oficinas, palestras, contação de
histórias, apresentações musicais,
lançamentos de livros, entre ou-
tras atividades, além de food tru-

cks. A entrada é gratuita. Confira
a programação completa em nos-
so infográfico.

Além da programação cultural,
a FliPira também promoverá um
concurso literário destinado aos
alunos matriculados no ensino
fundamental II e ensino médio, e
adultos. As inscrições começam
no dia 23/11/2023 e se encerram
no dia 10/02/2024, e podem ser re-
alizadas por meio do link bit.ly/
concurso-flipira-2023, que tam-
bém disponibiliza o regulamento.

PIONEIRO DA LITERATURA
INFANTOJUVENIL

O homenageado da Festa Literá-
ria de Piracicaba - edição 2023 é o es-
critor piracicabano Thales Castanho
de Andrade. Thales nasceu no dia 15
de setembro de 1890 em Piracicaba
e foi um dos precursores da literatu-
ra infantojuvenil no Brasil, abordan-
do temas sobre ecologia, meio am-
biente e natureza. Entre as obras,
destacam-se Saudade, A Filha da Flo-
resta, El-Rei Dom Sapo, Bem-te-vi
Feiticeiro, Bela, a Verdureira, Árvo-
res Milagrosas e Vida na Roça.

Evento de apresentação da SNCT e da FliPira. Da esquerda para a direita: Vereador Pedro Kawai, CEO
do Pecege Daniel Sonoda, Coordenadora de planejamento do Pecege Maria Cecília Perantoni Fuchs
Ferraz, Assessor da Semac Maurici Scarpari, Professora da USP/Esalq e vice-coordenadora da SNCT
Rosebelly Nunes Marques e o presidente da APL Vitor Pires Vencovsky.

Divulgação/Pecege

Escritor
piracicabano

Thales
Castanho de
Andrade foi

um dos
precursores

da literatura
infantojuve-
nil no Brasil

Capa do
livro Saudade,

do escritor
Thales

Castanho de
Andrade, uma

das obras
pioneiras da

literatura
infantojuvenil



PROGRAMAÇÃO E MAPA DO EVENTO

Dia 24/11 - Das 9h às 18h
9h às 18h - Ação Espaço Autor em
Destaque - Galpão 14 - Vários autores
9h às 10h - Oficina de Confecção
de Marcadores de Livros - Galpão
9 FliPirinha - Com Ivana Negri e
Carmem Pilotto
9h às 10h - Apresentação musical
- Galpão 9 Palco Pirashow - Com
Coral da Esalq - Cíntia Pinotti
9h às 11h - Oficina Meio Ambiente -
Galpão 9 - Valdiza Maria Capranico
9h às 11h - Oficina Cecília Meire-
les e Vinícius de Moraes - Galpão
14 Teatro - Raquel Delvaje

9h às 11h - Oficina Recitrônico -
Galpão 9 - Jaime Alexandre Curcio
9h às 11h - Oficina Museu TIC/
História da Tecnologia - Galpão 9
- Rafael Sanson
9h às 11h - Oficina Rimas e
Fantoches - Galpão 14 Palco Flip -
Elisabete Bortolin e Bianca Rosenthal
9h às 11h - Oficina ferrovia e
cidades - Galpão 9 - Vitor Vencovsky
10h às 11h - Contação de Históri-
as Menino das Cores e Pata do
Elefante - Galpão 14 Palco Flip -
Ana Christina Martins
10h às 11h - Palestra Libras - Galpão

14 Espaço Pecege - Laura Salere
11h às 12h - Apresentação Musi-
cal - Galpão 9 Palco Pirashow -
Guillermo e Thamires
11h às 12h - Peça de Teatro
Minotauro - Galpão 14 Palco Flip -
Escola Prudente e Raquel Delvaje
14h às 16h - Contação de Históri-
as Menino das Cores e Pata do
Elefante - Galpão 14 Palco Flip -
Ana Christina Martins
14h às 16h - Oficina Meio Ambiente -
Galpão 9 - Valdiza Maria Capranico
14h às 16h - Oficina Recitrônico -
Galpão 9 - Jaime Alexandre Curcio

14h às 16h - Oficina Cecília
Meireles e Vinícius de Moraes -
Galpão 14 Teatro - Raquel Delvaje
14h às 16h - Oficina ferrovia e
cidades - Galpão 9 - Vitor Vencovsky
14h às 16h - Oficina Museu TIC/
História da Tecnologia - Galpão 9
- Rafael Sanson
15h às 16h - Oficina Poesias para
Crianças - Galpão 9 FliPirinha -
Leda Coletti e Maria de Lourdes
Sodero Martins
16h às 17h - Sarau Literário do Thales
Castanho de Andrade - Galpão 14
Palco Flip - Alunos do Colégio Objetivo
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PROGRAMAÇÃO E MAPA DO EVENTO

Dia 25/11 - Das 9h às 18h
9h às 18h - Ação Espaço Autor em
Destaque - Galpão 14 - Vários
Autores
9h às 18h - Oficina Caricatura e
desenho - Galpão 14 - Erasmo
Spadotto
9h às 10h - Palestra "As Tendênci-
as da Geração Digital" - Galpão
14 Palco Flip - Rodolfo Capler
9h às 10h - Apresentação Musical
Coral Esalq - Galpão 9 - Cíntia
Pinotti
9h às 10h30 - Sarau Grupos
Literários com abertura do Elson
de Belém - Galpão 14 Teatro -
Raquel Delvaje
10h às 11h - Contação de históri-
as Aventuras de Capivalda /
Perigoso e A Topeira Bobi - Gal-
pão 14 Palco Flip - Marcela Mon-
trazi
10h às 11h - Apresentação Musi-
cal - Palco 1 Pirashow - Alunos do
Colégio Objetivo
10h às 11h - Palestra Libras -
Galpão 14 Espaço Pecege - Laura

Salere
11h às 12h - Palestra Construção
de texto - Galpão 14 Espaço
Pecege - Angelina Bolzam
12h às 13h - Palestra Construção
de texto - Galpão 14 Espaço
Pecege - Marina Dias
13h às 14h - Contação de históri-
as O Bicho da Goiaba - Galpão
14 Palco Flip - Helena Peixe
13h às 14h - Apresentação
Musical - Palco 1 Pirashow -
Groovie - Mario Brito
14h às 15h - Contação de históri-
as As Aventuras de Capivalda /
Perigoso e A Topeira Bobi -
Galpão 14 Palco Flip - Marcela
Montrazi
15h às 16h - Apresentação
Musical - Palco 1 Pirashow -
Wana Narval
15h às 16h - Oficina de Desenho
de Dinossauros e Animais -
Galpão 9 FliPirinha - Geraldo
Victorino de França Junior

15h às 16h - Roda de
Conversa HQ e texto literário -

Galpão 14 Espaço Pecege - Felipe
Mussareli
15h às 16h - Sarau Literário do
Thales Castanho de Andrade -
Galpão 14 Palco Flip - Alunos do
Colégio Objetivo
15h às 16h - Palestra Os Poemas
e as Figuras de Linguagem -
Raquel Delvaje
16h às 17h - Lançamento do Livro
Infantil do Thales Castanho de
Andrade + Entrega de diplomas do
destaque infantil e juvenil +
Lançamento da revista da APL -
Ivana Negri e Vitor Vencovsky
16h às 17h - Palestra Bruno Cha-
mochumbi - Galpão 14 Palco Flip -
Bruno Chamochumbi

Dia 26/11 - Das 9h às 14h
9h às 14h - Espaço Autor em
Destaque - Galpão 14 - Vários
Autores
9h às 14h - Oficina caricatura e
desenho - Galpão 14 - Erasmo
Spadotto
9h às 10h - Oficina Lendas de

Piracicaba - Galpão 9 FliPirinha -
Evair Souza
10h às 11h - Apresentação Musi-
cal - Palco 1 Pirashow - Alunos do
Colégio Objetivo
10h às 11h - Oficina de Origami -
Galpão 9 FliPirinha - Dorinha Vitti
10h às 11h - Oficina Cecília
Meireles e Vinícius de Moraes -
Galpão 14 Teatro - Raquel Delvaje
10h às 11h - Contação de Históri-
as O Castelo de Sorvetes - Galpão
14 Palco Flip - Evair Souza
11h às 12h - Apresentação Cultu-
ral Coral e grupo de dança Infantil
- Pátio pequeno - Comunidade
Cultural de Santa Olímpia
11h às 12h - Palestra Construção
de texto - Galpão 14 Espaço
Pecege - Leandro Almeida
12h às 13h - Apresentação musi-
cal - Palco 1 Pirashow - Dú Qua-
dros - MBM
13h às 14h - Encerramento - Pátio
pequeno - Flipira

*Programação sujeita a alterações
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FLIPIRA, TRADIÇÃO NAS ARTES LITERÁRIAS DE PIRACICABA
A FliPira já faz parte do calendário ofici-

al cultural da cidade de Piracicaba. Baseada
em outras festas literárias, principalmente a
Festa Literária Internacional de Paraty (Flip),
a primeira edição da FliPira aconteceu em
2016 após a realização de um projeto na Es-
cola Professor Antônio de Mello Cotrim, de-
senvolvido pela escritora e poeta Raquel
Delvaje e pelos grupos literários Centro
Literário de Piracicaba (Clip) e Grupo Ofi-
cina Literária de Piracicaba (Golp).

O evento aconteceu no sábado e
domingo, e teve como homenageado o
poeta Carlos Drummond de Andrade.
Desde lá, já foram realizadas mais
duas edições, sendo a segunda no ano de
2017, tendo como o homenageado Manuel
Bandeira, poeta nacional, e Maria Cecília
Bonachela, poetisa regional e a terceira
no ano de 2018, e trouxe como homena-
geados Castro Alves e Lino Vitti. Flipira realizada em 2018

Divulgação

FLIPIRA OFERECE EVENTOS CULTURAIS
PARA O PÚBLICO INFANTOJUVENIL

SHOWS E APRESENTAÇÕES COMPLETAM A FESTA LITERÁRIA DE PIRACICABA - FLIPIRA

PARTICIPANTES DA FLIPIRA SÃO AGRACIADOS COM RELEVANTES PALESTRAS

EDIÇÕES DA FLIPIRA SEMPRE FAZEM SUCESSO ENTRE OS LEITORES MAIS ÁVIDOS
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Conheça os homenageados desta edição da Flipira
Um dos objetivos da FliPira é preparar as próximas gerações de escritores e artistas. Pensando nisso, a Academia Piracicabana de Letras (APL) selecionou cinco crianças
que se destacaram durante o ano de 2023 em atividades literárias para receberem o Diploma de Reconhecimento Cultural Thales Castanho de Andrade.

Luca Duch Simone Ana Liz de Negri KantovitzAna Laura de Negri Kantovitz Gabriela Duarte Camargo

Huldson Srwyell Moreira Nazário
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Veja como foram as edições anteriores
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Veja como foram as edições anteriores
7



8


